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INVIABILIZAM 
PREFEITURAS, 
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ABC QUER TER 
10 MIL SÓCIOS 
NO ANO DO 
CENTENÁRIO 

META DA NOVA DIRETORIA 
DO SEBRAE É AMPLIAR 
ATIVIDADES NO INTERIOR

Além de querer chegar à série A e 
ser campeão estadual, Alvinegro 
quer associar 10 mil torcedores. 
Metas foram anunciadas na 
apresentação ofi cial do novo 
executivo de futebol do time, 
Rodrigo Pastana.

Jornal Valor Econômico noticia possível 
venda do aeroporto de São Gonçalo e da 
Arena das Dunas. Ao NOVO JORNAL, uma 
das empresas, a Engevix, nega informação. 
No RN, autoridades temem possibilidade, 
mas aguardam posicionamento ofi cial das 
empreiteiras, ambas envolvidas na Lava Jato. 

Nova diretoria do Sebrae-RN, empossada ontem, aponta 
interiorização como prioridade. Objetivo do presidente do 
Conselho Deliberativo José Álvares Vieira é incrementar a 
formalização de micros e pequenos empreendedores.

O secretário estadual de Turismo, Ruy Gaspar, acredita que a 
redução de 17% para 12% na alíquota de ICMS do querosene 
de aviação pode contribuir para o aumento no número de vôos 
e, consequentemente, para a retomada da atividade turística 
no Rio Grande do Norte. O preço dos combustíveis representa 
hoje 40% dos custos totais das companhias aéreas. Para os voos 
charters, a proposta é reduzir a alíquota de 12% para 5%.

14. ESPORTES

8. ECONOMIA

3. PRINCIPAL

ARENA E 
AEROPORTO 
COM VENDA 
NOTICIADAO chargista Ivan Cabral encontra-se em férias

 ▶ OAS construiu Arena por R$ 417 

milhões, conta que será paga nos 

próximos 17 anos pelo Governo do RN

 ▶ Secretaria de Turismo vai iniciar 

diálogo com empresas aéreas para 

negociar redução de alíquota e 

estimular incremento de voos
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O DIÁRIO OFICIAL do Estado de on-
tem trouxe a exoneração do en-
genheiro Eduardo Pagnoncelli do 
cargo de diretor do Departamen-
to de Estradas e Rodagens (DER) 
do Rio Grande do Norte, poucos 
depois de ele assumir o cargo. Se-
gundo o próprio Pagnoncelli afi r-
mou, a escolha pela saída partiu 
dele mesmo e o motivo seria a fal-
ta de estrutura oferecida pelo ór-
gão, bem como a remuneração, 
que o engenheiro considerou es-
tar aquém do necessário.

“Uma estrutura falida, com 
funcionários desmotivados”. Foi 
assim que Eduardo Pagnoncelli 
defi niu o Departamento de Es-
tradas e Rodagens. Ele disse ain-
da que vai retornar aos trabalhos 
na Secretaria Municipal de Edu-
cação, na chefi a do setor de enge-
nharia. O Governo do Estado se 
manifestou sobre o fato através 
de uma nota encaminhada à im-
prensa ainda ontem, após a pu-
blicação da exoneração.

No comunicado, o Executivo 
informou somente que Eduardo 
Pagnoncelli havia deixado o DER 
e que o diretor de Operações, o 
engenheiro Francisco Maciel Pe-
reira, responde a partir de agora 
interinamente pelo órgão.

Pagnoncelli disse que, inicial-
mente, topou a proposta porque 
desconhecia a realidade do DER. 
“Mas o maior motivo é a remu-
neração”, revela. Atualmente, o 

diretor do Departamento rece-
be R$ 4 mil por mês para execu-
tar o serviço. “Não vale a pena, 
pelo tamanho das difi culdades 
que a pessoas que assumir o car-
go encontrará pela frente”, opina 
o engenheiro.

Eduardo Pagnoncelli afi rma 
que já havia, inclusive, elaborado 
um plano de metas a serem exe-
cutadas em sua gestão à frente 
do Departamento de Estradas e 
Rodagens, todavia garantiu que, 

com a estrutura atual do DER, é 
impossível implementar as medi-
das. “São 20 obras paradas, mais 
as que precisam de revisão, além 
de todos os problemas de desmo-
tivação, falta de recursos”, conta.

Depois de tomar a decisão, 
o engenheiro entrou em contato 
com os representantes do Execu-
tivo e afi rma que obteve a com-
preensão deles. O NOVO JORNAL 
procurou o governo do Estado 
para confi rmar as informações 

repassadas por Pagnoncelli, en-
tretanto a Secretaria de Comuni-
cação informou que não haveria 
nenhum pronunciamento além 
do que estava na nota encami-
nhada à imprensa.

Eduardo Pagnoncelli acredita 
que não será fácil conseguir um 
novo nome para ocupar seu lugar 
do DER, alegando o salário como 
maior empecilho. “Não compen-
sa”, atesta. Ele foi anunciado e to-
mou posse ainda nesta semana.

ALÇADA À CONDIÇÃO de priorida-
de máxima do segundo manda-
to da presidente Dilma Rousse-
ff , a educação foi o alvo mais im-
portante da primeira rodada de 
corte de despesas do ano.

Decreto presidencial editado 
ontem bloqueou, até a aprova-
ção do Orçamento de 2015, um 
terço dos gastos administrati-
vos das 39 pastas do Executivo.

Dadas as regras do contin-
genciamento provisório, o Mi-
nistério da Educação responde-
rá pela maior parte do montan-
te a ser economizado.

Em toda a Esplanada, a me-
dida signifi cará um corte men-
sal de R$ 1,9 bilhão ou, em ter-
mos anuais, R$ 22,7 bilhões -em 
despesas cotidianas tão diferen-
tes quanto vigilância, limpeza, 
viagens, compra de materiais, 
energia elétrica e outras.

Esses gastos foram atingidos 
na mesma proporção em todos 
os ministérios, mas, em valores 
absolutos, são maiores no MEC, 
em grande parte devido às uni-
versidades federais. Com isso, o 
bloqueio chega ao equivalente a 
R$ 7 bilhões anuais na pasta.

Os números não são defi ni-
tivos: depois que o projeto or-
çamentário for aprovado pelo 
Congresso e se tornar lei com 
a sanção de Dilma, os minis-
tros Joaquim Levy (Fazenda) e 
Nelson Barbosa (Planejamen-
to) anunciarão a programação 

completa de desembolsos para 
o ano.

Indica-se, no entanto, que 
o prometido ajuste nas contas 
públicas avançará sobre áreas 
politicamente sensíveis - ape-
nas uma semana antes, Dilma 
havia anunciado, como lema 
de seu governo, “Brasil, pátria 
educadora”.

Procurado pela reportagem, 
o Planalto não se manifestou. Já 
o Planejamento considerou que 
educação e saúde foram “preser-
vadas”, porque programas como 
a alimentação escolar e repas-

ses para a rede hospitalar de Es-
tados e municípios não foram 
atingidos.

Mas a tesourada no MEC 
acendeu um alerta entre entida-
des de Educação.

“O peso proporcional do or-
çamento não deve ser referên-
cia para o corte. A referência 
deve ser a prioridade do proje-
to nacional”, disse Gustavo Bal-
duíno, secretário-executivo da 
Andifes (entidade que represen-
ta os reitores das universidades 
federais).

Para a presidente da SBPC 

(Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência), Helena 
Nader, o decreto “vai na contra-
mão” do discurso feito pelo go-
verno federal. “Apoio integral-
mente a necessidade de fazer 
ajuste. Mas fazer ajuste fi scal 
usando educação, ciência, tec-
nologia e inovação é dar tiro no 
pé”.

Como proporção de suas 
verbas totais (incluindo pesso-
al e investimentos), o Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia so-
freu uma tesourada de 16,1%, a 
maior entre as principais pastas.

O corte total promovido 
pode não parecer grande em 
um Orçamento total de R$ 1,1 
trilhão, sem contar os encar-
gos da dívida pública. A medida, 
porém, é parte de uma ofensiva 
para recuperar a credibilidade 
da política fi scal.

Depois de fechar 2014 com 
os piores resultados desde o Pla-
no Real, lançado duas décadas 
antes, o governo petista prome-
te neste ano uma poupança de 
R$ 66,3 bilhões - R$ 55,3 bilhões 
na União e o restante nos Esta-
dos e municípios - para o abati-
mento da dívida pública.

Depois de três anos de me-
tas descumpridas, o bloqueio 
de despesas foi antecipado des-
ta vez. Para isso, área econômica 
limitou os gastos mensais com 
custeio a um 18 avos do previs-
to para o ano.

DIRETOR DO DER 
PEDE EXONERAÇÃO
/ RECURSOS /  RECÉM-EMPOSSADO, EDUARDO PAGNONCELLI, REJEITOU A DIREÇÃO DO DER 
ALEGANDO FALTA DE ESTRUTURA NO ÓRGÃO E SALÁRIO BAIXO

PARTE DO TETO de um 
hangar de aviação 
executiva (jatinhos e 
táxi aéreo) desabou no 
aeroporto de Congonhas 
(zona sul de São Paulo) 
na noite desta quinta (8), 
durante um forte temporal 
na cidade.

Ali, os ventos 
chegaram a atingir 85 
km/h -a tempestade que 
derrubou centenas de 
árvores em São Paulo, há 
dias,teve ventos de 96 km/
h-, segundo o CGE (Centro 
de Gerenciamento de 
Emergência), da prefeitura. 
A Infraero (estatal que 
administra aeroportos) 
informou que não houve 
vítimas.

A chuva forte provocou 
alagamentos por toda a 
cidade. Um deles fechou 
por 40 minutos o terminal 
de ônibus Bandeira, no 
centro. Houve registro de 
granizo nas regiões do 
Morumbi (zona oeste) 
e da Consolação (área 
central). Pelo menos 28 
árvores caíram, uma delas 
na Oscar Freire -rua dos 
Jardins que concentra lojas 
de grife e consumidores de 
alto poder aquisitivo.

A tempestade 
começou por volta das 
18h, colocando em 
atenção as zonas norte 
e leste, além da marginal 
Tietê. Minutos depois o 
CGE estendeu o estado de 
atenção para o resto da 
cidade.

EM RECADO AO Planalto, o 
líder do PMDB na Câmara, 
Eduardo Cunha (RJ), disse 
que trabalhará para o 
PMDB viabilizar a criação 
de uma nova CPI sobre 
a Petrobras. A reação 
ocorre após a divulgação 
de que investigados no 
esquema o apontaram 
como destinatário de 
recursos. Ele nega e diz que 
rivais tentam atingir sua 
candidatura à presidência 
da Câmara.

A CPI faz parte de 
uma lista de propostas 
incômodas ao governo 
que o PMDB, maior 
aliado de Dilma Rousseff , 
mas insatisfeito com o 
tratamento palaciano, 
promete aprovar. Outras 
são o aumento do salário 
mínimo de R$ 788 para R$ 
790 e a derrubada defi nitiva 
do decreto que valoriza 
conselhos os populares.

Com 66 deputados, 
o PMDB será a maior 
bancada da Câmara. 
Passará o PT, que elegeu 
69, mas fi cará com 63 por 
causa da saída de alguns 
para cargos estaduais e 
federais.

A principal 
preocupação do governo 
no Congresso é com 
os desdobramentos da 
Operação Lava Jato, que 
apura desvios na Petrobras. 
Uma nova CPI ampliaria 
o desgaste da estatal e do 
governo.

“Se antes já achava 
inevitável a nova CPMI, 
agora tenho certeza 
absoluta que com nosso 
total apoio ela será 
instalada”, disse Cunha, 
irritado. 

O ministro Pepe Vargas 
(Relações Institucionais) 
respondeu: “Entendemos 
que em um país que tem 
um Ministério Público 
que atua, que tem uma 
Controladoria-Geral da 
União que atua, que tem 
um Judiciário que atua 
e uma Polícia Federal 
que atua, isso é muito 
mais efi ciente e não há 
necessidade de CPI”.

O Ministério Público 
Federal vai pedir ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para investigar Cunha. 

RAY MCFALL, PROPRIETÁRIO do 
clube Cavern Club, morreu 
ontem aos 88 anos. O bar, 
que fi ca em Liverpool, é 
conhecido por ter sido o 
primeiro palco dos Beatles.

A primeira 
apresentação feita pelos 
Beatles aconteceu na 
hora do almoço, em 9 de 
fevereiro de 1961. Segundo 
a revista Rolling Stone, 
a parceria quase não 
aconteceu por causa de 
uma regra de McFall, que 
proibia calças jeans para 
evitar “frequentadores 
indesejados”.

George Harrison, no 
entanto, não sabia da 
regra e apareceu com a 
vestimenta, sendo barrado 
pelos seguranças na 
entrada. O dono, apesar 
de descontente, resolveu 
reconsiderar, o que levou a 
um relacionamento fértil: 
os Beatles tocaram no lugar 
292 vezes (ganhando 25 
libras por cada show).

“Os Beatles eram 
sensacionais e eu fi quei 
chocado. Completamente, 
absolutamente, 
instantaneamente”, disse 
McFall. “Desde o primeiro 
dia, não tinha como parar 
eles.”

Sobre o episódio das 
calças, McFall declarou 
depois que não gostava que 
eles usassem jeans mesmo 
depois, porque eram um 
“tabu” no Cavern.

O MINISTRO DA Fazenda, 
Joaquim Levy, vai dar 
uma breve pausa nas 
articulações sobre o 
ajuste fi scal para falar 
diretamente com 
internautas na manhã 
desta sexta-feira (9), 
a partir das 10h30. A 
conversa virtual vai 
acontecer via Facebook, 
na página Portal Brasil, 
administrada pelo Palácio 
do Planalto. Um vídeo do 
ministro será publicado 
na página, e as perguntas 
poderão ser enviadas 
nos comentários dessa 
publicação. O ministro da 
Fazenda estará disponível 
por uma hora e vai 
responder a algumas das 
perguntas.

CHUVA 
DERRUBA 
HANGAR EM 
CONGONHAS

CUNHA APOIA 
NOVA CPI DA 
PETROBRAS

MORRE, RAY 
MCFALL, DONO 
DO CAVERN 
CLUB

LEVY 
RESPONDE A 
INTERNAUTAS 
VIA FACEBOOK

/ TEMPORAL // RECADO /

/ LENDA /

/ DIGITAL /

 ▶ Eduardo Pagnoncelli aceitou assumir o DER “sem conhecer a realidade” do órgão, desistindo ao conferir estrutura

ARQUIVO PESSOAL

Corte tira R$ 7 bi da Educação, 
prioridade do 2º mandato

/ PÁTRIA EDUCADORA /

 ▶ Apesar de estar no lema do novo mandato, educação sofrerá com cortes

NEY DOUGLAS / NJ
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O Valor Econômico tam-
bém publicou reportagem pre-
vendo que 2015 será um ano 
“quente” para aquisições no 
Brasil, já que diferentes grupos 
de infraestrutura estão prepa-
rando a venda de ativos por ne-
cessidade de caixa, devido aos 
efeitos da operação Lava Jato. 
A estimativa foi feita pelo Bank 
of America Merril Lynch (BofA) 
que divulgou relatório sobre 
o assunto para seus clientes. 
O banco acredita que, no mo-
mento, os vendedores que es-

tão disponibilizando seus ati-
vos não estão em boa posição 
para negociar, favorecendo aos 
compradores.

Entre os potenciais ativos a 
serem vendidos neste ano, os 
analistas do BofA apontam a 
participação da Engevix nos ae-
roportos de São Gonçalo e Bra-
sília, e a fatia de 25% da OAS na 
Invepar, concessionária que ad-
ministra o aeroporto de Guaru-
lhos, negócios de saneamento e 
estádios de futebol como a Are-
na das Dunas.

Os dois grandes empreen-
dimentos do estado que pode-
rão ser vendidos a investidores 
apresentam resultados aquém 
do esperado. A Arena das Dunas 
custará caro ao governo do es-
tado e o Aeroporto Aluizio Alves 
opera abaixo de sua capacidade.

A Arena custou R$ 417 mi-
lhões à construtora OAS, através 
de recursos próprios e emprésti-
mo junto ao BNDES. Como ga-
rantia do empréstimo, o Estado 
entregou bens imóveis, como o 
Parque Aristófanes Fernandes e 
a sede da Academia de Polícia e 
vai pagar nos próximos 17 anos 
o valor da obra. Nos primeiros 
11 anos de funcionamento do 
estádio serão prestações men-

sais de R$ 9 milhões.
Nos três anos seguintes se-

rão R$ 2,7 milhões por mês e 
nos últimos três anos o Gover-
no pagará à OAS prestações 
mensais de R$ 90 mil. Ao fi nal 
da concessão, o Governo do RN 
terá pago valor equivalente a 
três estádios, cerca de R$ 1,3 bi-
lhão. Isso acontece porque o es-
tádio foi construído por meio 
de uma PPP (Parceria Público-
-Privada) entre a OAS e o gover-
no do Estado do Rio Grande do 
Norte.

Feito para receber jogos da 
copa do mundo, o estádio tam-
bém foi pensado para receber 
eventos de todos os tipos e for-
matos e assim gerar receita a ser 

repartida entre a construtora e 
o governo do estado. Caso haja 
prejuízo, contudo, o governo 
pagará a diferença restante até 
se chegar em um lucro mínimo 
estipulado em contrato.

O aeroporto Aluizio Alves, 
em operação desde o dia 31 de 
maio de 2014 em São Gonçalo 
do Amarante, é o primeiro no 
Brasil administrado 100% pela 
iniciativa privada, o Consórcio 
Inframerica. Custou R$ 650 mi-
lhões e será administrado pelo 
consórcio por 28 anos. Foi cons-
truído com capacidade três ve-
zes maior do que a atual que 
deve chegar a 6 milhões de pas-
sageiros/ano em 2024, segundo 
contrato de concessão. Em 2038 

deve alcançar a marca de 11 mi-
lhões de passageiros por ano. O 
aeroporto tem registrado mé-
dia de 190 mil passageiros/mês 
e mais de 1,9 mil voos nacionais.

A expectativa é ver novas 
rotas internacionais em Natal 
a partir de 2016. Por enquan-
to tem amargado insatisfa-
ção, seja pelos serviços, ou pe-
los preços desses serviços e pela 
distância dos destinos turísti-
cos do estado. Ficou em 12º lu-
gar no ranking geral de qualida-
de aeroportuária da Secretaria 
de Aviação Civil (SAC), divulga-
do no mês passado. A pesquisa 
considera a opinião dos passa-
geiros sobre um conjunto de 47 
indicadores.

EMPREENDIMENTOS TÊM 
RESULTADO AQUÉM DO ESPERADO

AEROPORTO DE SÃO GONÇALO E 
ARENA PODEM SER VENDIDOS
/ LIQUIDEZ /  ENVOLVIMENTO DE GRANDES CONSTRUTORAS NA LAVA JATO, DE ACORDO COM JORNAL VALOR ECONÔMICO, DEIXA EMPRESAS COM 
CAIXA APERTADO E AUTORIDADES SE PREOCUPAM, MAS EVITAM FALAR SOBRE O ASSUNTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM MENOS DE um ano após inau-
gurados, os dois maiores em-
preendimentos do estado, Aero-
porto Internacional Aluizio Al-
ves e Arena das Dunas, podem 
ser vendidos. Ambos são admi-
nistrados pela iniciativa priva-
da e as companhias que os ad-
ministram, de acordo com o jor-
nal Valor Econômico, estão sem 
crédito no mercado e com o cai-
xa apertado, devido ao envolvi-
mento na operação Lava Jato, 
que investiga um esquema de 
corrupção na Petrobras. Empre-
sas negam a negociação.

Como não se sabe ao certo se 
essas negociações serão benéfi -
cas aos dois empreendimentos 
e podem impactar em diversos 
setores da economia do estado, 
o assunto preocupa as autori-
dades, que preferem não se pro-
nunciar até que haja uma comu-
nicação ofi cial sobre o assunto.

Em sua apuração, o Valor 
Econômico constatou que a En-
gevix (grupo Jackson) – sócia 
majoritária no consórcio Infra-
merica, administradora do novo 
aeroporto do estado – estuda a 
venda de ativos, entre eles sua 
participação nos aeroportos de 
Brasília (DF) e de São Gonçalo 
do Amarante (RN).

Ao NOVO JORNAL, a Enge-
vix negou que estivesse plane-
jando se desfazer de sua par-
te no terminal aéreo potiguar. 
“Não há nada em relação ao Ae-
roporto de São Gonçalo. O ativo 
do Grupo Jackson que está sen-
do avaliado é a Desenvix”, dis-
se por meio de sua assessoria de 
imprensa. Os ativos da Desen-
vix, empresa de energia da com-
panhia, já estão sendo nego-
ciados com a sócia norueguesa 
Statkraft, que detém 40,65% do 
negócio. A Engevix deve rece-
ber mais de R$ 500 milhões pela 
participação na Desenvix.

Apesar de apontar a ven-
da do aeroporto de São Gonça-
lo como uma das alternativas 
para empresa levantar caixa, o 
jornal Valor Econômico classifi -
ca o terminal como sendo “pou-
co atrativo para o mercado que 
o avalia com baixo potencial de 
crescimento, limitando assim 
grandes propostas de compra”.

O jornal diz ainda que o úni-
co braço da companhia que não 
deve ser negociado é a Enge-
vix Engenharia, principal proje-
to do grupo, voltado para a área 
da construção civil que foi res-

ponsável por alavancar os ou-
tros projetos que agora devem 
estar a venda.

A razão para se desfazer dos 
seus ativos, entre eles o aeropor-
to Aluisio Alves, está no supos-
to envolvimento da empresa na 
operação Lava Jato, da polícia 
federal, que investiga um esque-
ma de corrupção na Petrobrás. 
Os donos da companhia estão 
sendo investigados, entre eles, 
Gerson de Mello Alamada, que 
foi preso pela Polícia Federal e 
Gerson Kok, que sofreu condu-
ção coercitiva sendo obrigado 
a depor. A sede da empresa em 
Barueri/SP passou por ação de 
busca e apreensão.

SILÊNCIO
O governador Robinson Fa-

ria disse que não havia toma-
do ofi cialmente conhecimen-
to do fato e que não foi procu-
rado pelas duas empresas para 
tratar sobre as vendas. Em São 
Gonçalo do Amarante o prefei-
to Jaime Calado manifestou-se 
com a mesma justifi cativa, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa. O secretário de Turismo, 
Ruy Gaspar, disse que não tinha 
conhecimento sobre o assunto, 
mas por se tratar de empreendi-
mentos privados, a negociação 
não deveria sofrer infl uência di-
reta do Estado. Já o secretário 
(adjunto) interino de Desenvol-
vimento Econômico do estado, 
Orlando Gadelha, esteve ocupa-
do em reunião e não respondeu 
à reportagem.

Outros grupos investigados 
pela Polícia Federal na opera-
ção também enfrentam difi cul-
dades na obtenção de crédito 
no mercado, entre elas o grupo 
OAS, que no Rio Grande do Nor-
te administra a Arena das Du-
nas. O Valor Econômico publi-
cou que o consórcio também es-
tuda vender diferentes ativos do 
seu portfólio.

OPORTUNIDADE
Em entrevista, os direto-

res da empresa mencionaram 
como oportunidades de vendas 
suas participações diretas na 
Arena das Dunas (Natal), Are-
na do Grêmio (Porto Alegre/RS) 
e a Itaipava Arena Fonte Nova 
(Salvador/BA) entre outros in-
vestimentos. A OAS foi procu-
rada pelo NOVO JORNAL para 
se pronunciar sobre o assun-
to, mas não houve tempo hábil 
para responder aos questiona-
mentos, segundo sua assessoria 
de imprensa.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Arena custou R$ 417 milhões à construtora OAS e, como garantia de um empréstimo, o Estado entregou o Parque Aristófanes Fernandes e outros imóveis

 ▶ Engevix, sócia majoritária no consórcio Inframerica (administradora do Aeroporto de São Gonçalo) estuda a venda do terminal aéreo

“ANO QUENTE” PARA A 
COMPRA DE ATIVOS
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TRANSPARÊNCIA 
Sete dias após o fi m do Gover-

no Rosalba Ciarlini, fi nalmente 
saem publicadas as atas do Con-
selho de desenvolvimento Econô-
mico que permaneciam no lim-
bo administrativo da SEPLAN. Ne-
las podem ser conferidas informa-
ções sobre a Arena das Dunas: dia 
23 de dezembro o CDE aprovou o 
remanejamento de diversas dota-
ções orçamentárias para pagar R$ 
23.550.760,41 à Arena. Total certa-
mente composto de valores atra-
sados (também).

BANDA

O Conselho de Desenvolvi-
mento econômico aprovou, tam-
bém na reunião de 23 de dezem-
bro, a contratação de empresa es-
pecializada na prestação de ser-
viços de Assessoria Técnica para 
apoiar o Projeto RN Sustentável 
na implementação e acompanha-
mento dos subprojetos de Bandas 
Filarmônicas para a Juventude. 
Valor: R$ 340,9 mil. 

GESTÃO
Na mesma reunião, no mesmo 

CDE, também no Governo passa-
do, fi cou defi nido que serão gas-
tos R$ 7.480.268,25 na contratação 
de consultoria, visando elaborar o 
Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento, Realinhamento Organiza-
cional e Modernização Adminis-
trativa do Estado do Rio Grande 
do Norte.

MUDANÇA
A partir da próxima segunda-

-feira (12) haverá mudança no se-
máforo localizado no cruzamen-
to das avenidas Praia de Piran-
gi com Praia de Búzios, situado 
no bairro de Ponta Negra, em Na-
tal. A alteração vai proibir à con-
versão a esquerda realizada pelos 
motoristas que trafegam no sen-
tido Praia de Pirangi com desti-
no a Rota do Sol. Um alívio para 
quem volta de Pirangi e – por cau-
sa do sinal de três tempos – amar-
ga congestionamento. 

DECRETO
Saiu o primeiro decreto do go-

vernador Robinson Faria, ontem, 
por meio do qual fi caram defi ni-
dos as atribuições das Secretarias 
Extraordinária de Políticas Públi-
cas para as Mulheres e da Secre-
taria Extraordinária de Juventude. 

OS RESPINGOS DA LAVA JATO
De tudo que se falou que 

a Copa do Mundo traria para 
Natal, dois equipamentos 
se tornaram realidade: o es-
tádio e o novo aeroporto. A 
consolidação da Arena das 
Dunas, após um sem núme-
ro de reclamações, de idas e vindas e difi culdades, representou para 
o Estado a garantia da participação no Mundial da Fifa. O quanto 
isso deu ao Rio Grande do Norte de ganhos turísticos e/ou em ou-
tras áreas, até hoje não apareceu ninguém que conseguisse ou ti-
vesse interesse em equacionar. Por exemplo: até hoje, que se tenha 
conhecimento amplo e público, não foi demonstrado que o fato de 
Natal estar exposta nessa “vitrine mundial” que foi a Copa do Mun-
do ajudou a atividade turística ou imobiliária em “x” ou “y” por cen-
to. Se houver dado concreto assim, estamos às ordens... Também 
não é correto afi rmar que a Copa do Mundo abriu uma centena de 
voos e de linhas para a vinda de estrangeiros. A Copa foi a Copa em 
si. E ponto. Quem ganhou, ganhou.

A cidade, por sua vez, ganhou um equipamento esportivo in-
crível: um estádio moderno, confortável e que colocou Natal no ca-
lendário do futebol nacional. Além disso, é uma tremenda arena de 
eventos. Mas o custo da estrutura é alto. Não se trata de cimento 
puro, como era o Machadão, que pode ser deixado ao sol e ao vento 
por uma eternidade; e ainda chamar de poema. Não. É moderno, 
mas é caro. E está na mão da iniciativa privada, que não pode con-
viver com o prejuízo. Ninguém pode. 

Na outra ponta dessa história, o terminal de São Gonçalo do 
Amarante, batizado com o nome do governador Aluízio Alves. An-
tes: uma polêmica porque outro aeroporto (o de Parnamirim) foi 
desativado logo após uma reforma que consumiu R$ 3 milhões. 
Durante: porque funciona num local onde os acessos não fi caram 
prontos e cuja infraestrutura ainda está em construção. Depois: 
porque a exemplo da Arena das Dunas, a estrutura moderna exige 
um grande aporte para poder continuar funcionando, o que não 
se consolidou (ao que parece). O cenário que permanece é de mui-
ta reclamação com relação aos serviços. E toda vez que isso vem à  
tona, ninguém esquece o saudoso August Severo, hoje reduzido a 
um terminal fantasma assombrado pelo mau uso que se fez dos R$ 
3 milhões investidos na reforma.

Agora, junto a tudo isso, surge a difi culdade fi nanceira pela qual 
passam as empresas ligadas a esses dois empreendimentos, noti-
ciada pelo Valor Econômico, jornal especializado na área de econo-
mia. No meio desse cenário, voltamos ao Rio Grande do Norte, um 
estado em difi culdade fi nanceiras inegáveis que tem no turismo 
– dizem – uma de suas principais atividades econômicas. Se esse 
conjunto de circunstâncias não for algo grave, não há mais parâ-
metros para dizer o que é. Ao que parece, o caso ainda não está ofi -
cializado perante o Governo do Estado. Mas talvez não seja o caso 
de esperar e pagar para ver o que realmente acontecerá. De ma-
neira alguma. O Estado como um todo -- e isso inclui além do Exe-
cutivo, as bancadas parlamentares federal e estadual -- deveria o 
quanto antes se reunir e buscar quais as informações concretas e o 
que pode ser feito para preservar o Rio Grande do Norte de alguma 
prejuízo diante do que foi conquistado, por mais ressalvas que exis-
tam. Não se pode esquecer que há um pagamento milionário (veja 
nota nesta coluna) à responsável pela Arena das Dunas. E que todo 
o direcionamento do desenvolvimento da capital do Estado foi re-
visto por causa do terminal de São Gonçalo do Amarante. É preciso 
estar atento e forte para evitar que o legado da Copa – consolidado 
nessas duas estruturas – vire grife de fracasso retumbante ligada ao 
Rio Grande do Norte, mesmo que o Estado não tenha culpa alguma 
por isso. (Everton Dantas)

 ▶ O valor do salário-mínimo mensal, 
em vigor desde 1º de janeiro de 2015, 
é de R$ 788. Em consequência, o valor 
diário do salário-mínimo corresponde a 
R$ 26,27, e o valor horário, a R$ 3,58. 

 ▶ Praia Shopping apresenta neste 
domingo (11), a edição do Domingo 
Animado especial com a contação da 
história de “Chapeuzinho Vermelho”. 

A apresentação acontece a partir das 
17h, na praça da alimentação.

 ▶ A venda de veículos teve queda de 
7,1% em 2014, com a comercialização 
de 3.498.012 unidades na comparação 
com o ano anterior quando foram 
negociados 3.767.370 veículos. 
Os dados foram divulgados pela 
Associação Nacional dos Fabricantes 

de Veículos Automotores (Anfavea).
 ▶ O Sistema de Seleção Unifi cada 

(Sisu) ofertará, neste semestre, 
205.514 vagas no ensino superior 
público, segundo informação doo 
Ministério da Educação (MEC). As 
inscrições poderão ser feitas pela 
internet, a partir do dia 19 até 22 deste 
mês. 

 ▶ Com o início da nova legislatura, 
em 1º de fevereiro, 27 senadores 
estreantes ou reeleitos assumirão 
mandatos no Senado até janeiro de 
2023. Em tese, a nova composição não 
deve representar mudança signifi cativa 
no cenário das votações, já que o 
governo mantém maioria folgada na 
Casa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO AGRÔNOMO JOSÉ PROCÓPIO DE LUCENA, DO SEAPAC,
SOBRE OS PROBLEMAS ENVOLVENDO A BARRAGEM DE OITICICA

INTERVENÇÃO 
A justiça suspendeu a inter-

venção na Fundac.  A suspensão 
segue por um período de 90 dias 
e cabe ao Governador do Estado 
defi nir um nome para assumir a 
presidência da Instituição. A de-
cisão de suspender tem dois mo-
tivos: solução para os problemas 
apontados e a saída da intervento-
ra, Kalina Leite, nomeada secretá-
ria. A Fundac estava sob interven-
ção judicial desde o fi nal de mar-
ço de 2014.

DUSTER
A manutenção preventiva de 

120 veículos do tipo Duster que 
hoje servem à Polícia Militar deve 
custar ao Estado R$ 1.534.468,8 
Detalhe: o serviço será feito por 
empresa exclusiva do fabrican-
te para reposição de peças e pres-
tação de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva. O gasto foi 
aprovado em reunião do CDE dia 
23 de dezembro passado. 

ENEM
A nota do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) de 2014 será 
divulgada na próxima terça-feira 
(13) no site do Instituto Nacional 
de Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), de acordo com 
o Ministério da Educação (MEC).  
Para acessar o resultado, o estu-
dante precisará do número de ins-
crição ou CPF e da senha criada na 
hora da inscrição. 

MUDANÇAS
Começa a temporada de re-

formulações nas grandes empre-
sas. Um grupo de gestores da Di-
xie Toga participou de workshop 
com os diretores da Scopo Pesso-
as & Processos, Leonardo Galvão 
e Th ereza Th eo. O tema tem tudo 
a ver com a temporada: “Resiliên-
cia: Liderança Transformadora” 
ou seja a capacidade de promo-
ver as transformações necessárias 
para alcançar seu propósito.

DIREÇÃO
O Ministério Público fi rmou 

contrato de um ano com a em-
presa ADSERV empreendimen-
tos e Serviços LTDA, no valor de 
R$ 941,7 mil. Dá uma média de R$ 
78 mil por mês? Será? Objeto: con-
tratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de mão 
de obra, para o exercício da função 
de motorista, de diferentes habili-
tações. Haja carro.

HUMOR
Não vai ter mudança semafó-

rica que dê jeito se essa frota toda 
inventar de sair às ruas de Natal.

Impostos por empregos
Durante a campanha eleitoral que culminou na sua escolha 

para o Executivo estadual, o governador Robinson Faria disse es-
tar disposto a trocar “impostos por empregos” e implantar a tão 
pedida desoneração do ICMS sobre o querosene de aviação. A me-
dida, para 10 entre 10 representantes da cadeia produtiva do tu-
rismo, é fundamental para retomar a pujança desse setor econô-
mico historicamente tão importante para o Rio Grande do Norte.

A ideia tem sido colocada em prática já desde o início do novo 
Governo. Robinson Faria falou sobre a desoneração em visita a 
Mossoró, na qual disse ter como projeto a revitalização do aero-
porto local e a ampliação de sua capacidade. Agora, o secretário 
de Turismo, Rui Gaspar, anunciou a visita do presidente da CVC, 
Valter Patriani, ao novo governador. Em pauta, novos voos char-
ters para o Estado. O RN está sem voos charter desde 2007, lem-
brou o secretário. Naquele ano foram registrados 36 charters so-
mente pela CVC e o que se quer, explicou Ruy Gaspar, é pelo me-
nos retomar esse número

Rui Gaspar disse também, em entrevista ao NOVO JORNAL, 
que o Governo do Estado quer reduzir de 17% para 12% a  alíquo-
ta do imposto sobre o QAV (querosene para aviação para voos co-
merciais e para 5% sobre voos chaters. “É um ponto de partida 
para negociações com as empresas aéreas”, explicou o secretário. 
O preço dos combustíveis representa 40% dos custos totais das 
companhias aéreas.  

O esperado aumento de voos comerciais e fretados talvez seja 
o menor benefício que a redução do ICMS sobre o QAV trará para 
o RN. O Estado também ganha com a maior circulação de turistas, 
que irão consumir por aqui e ajudar a criar empregos. Com um de-
talhe: a desoneração mal traz “prejuízos” à arrecadação, tendo em 
vista que hoje o RN não arrecada ICMS de QAV porque os aviões 
não abastecem mais no Estado. As empresas aéreas preferem fa-
zer isso nos estados com alíquotas mais baixa. O Ceará e a Paraí-
ba, os vizinhos mais próximos, têm alíquota de 12%.

Todos os esforços para restabelecer um clima propício para os 
negócios na área de turismo devem ser prioritários. No caso da de-
soneração do combustível de aviação, o Rio Grande do Norte está, 
mais uma vez, atrasado em relação a seus vizinhos. A capital ce-
arense, por exemplo, ganhou recentemente da TAM um voo di-
reto Fortaleza/Miami e, da Gol, Fortaleza/Buenos Aires. A Avian-
ca criou um voo direto para Botogá. Por que não atrair esses voos 
para o Rio Grande do Norte?

A medida poderá inclusive alavancar o Aeroporto Aluizio Al-
ves, que tem sido alvo de especulações, com notícias a nível nacio-
nal dando conta de sua provável venda por parte do Consórcio In-
framérica. A chegada de novos voos, proveniente da desoneração 
de tributos, será um caminho para viabilizar economicamente o 
novo equipamento.

Editorial

Nós queremos a 
barragem, mas não 
queremos injustiça”

Sobre o ciúme
Espantoso é como a loucura dos itinerários da vida às vezes 

cai em nosso colo. Hoje, por exemplo, foi pela Reuters que uma 
pitada de existencialismo veio me temperar este abril aguado. 
Acontece que a Agência publicou notícia onde um certo Emad 
Zied, egípcio, 31 anos, foi preso por manter sua senhora em cati-
veiro domiciliar. Até aí tudo bem, mas sabem o motivo? Segundo 
Emad Zied, excesso de alegria.

Isso mesmo. O senhor Zied havia prendido sua esposa, Rasha, 
20 anos, no apartamento onde ambos moravam porque ela era 
“alegre demais” para conviver com outros humanos, que não ele. 
Mas antes que vocês, defensores da liberdade incondicional, se 
animem a proclamar acusações raivosas contra o marido cuida-
doso, farei aqui o papel de advogado do diabo. Sustento a tese de 
que Emad Zied é vítima.

Vítima, sim, meus senhores. De si, de Rasha… no fundo, uma 
vítima das circunstâncias, pois não é nada senão a contingência 
o grande drama dos seres que povoam a terra. Nós caminhamos 
sem saber, mas mesmo assim desejamos muito. Cultivamos nos-
sas expectativas no sonho, que em muito pouco toca o real, para 
depois cobrarmos da vida um contrato fi rmado apenas em nos-
sa cabeça.

Ora e não foi exatamente isso o que Zied fez? Delirou em Rasha 
A Mulher, aquela, a que lhe foi destinada. Foi construindo seu de-
vaneio na realidade. Namorou, jantou com a família. Tomou cora-
gem, pediu sua mão em casamento. Venceu sogro e sogra, melin-
drosos que a menina fosse infeliz ou passasse necessidade ou os 
dois ao mesmo tempo. Eles concordaram e, perfeição construída, 
realizou-se a cerimônia.

E, no casamento, o quanto Zied não trabalhou para prover o 
conforto prometido! Juntou dinheiro e montou residência na Itá-
lia, onde os dois viviam. Tapete persa, cortina de seda, armário 
embutido. Um lar forjado para a eternidade do matrimônio. Tudo 
isso que Rasha, a má, a perversa, a sem coração, colocava em xe-
que com sua alegria desbragada chamando a vida para bailar. Ale-
gria é liberdade. Liberdade é perigo. Um perigo que o sonho de 
Zied não queria correr.

Por medo, Zied fez do amor o que a vida não suporta. Seu sen-
timento era a prisão imaterial concretizada no apartamento mi-
mosamente arrumado. E é aqui que se revela o espanto dessa crô-
nica sem brilho. Foi Zied que herdou a prisão erguida para Rasha. 
Imaginem-no agora olhando, pelas grades, o mundo livre e pen-
sando que foi ele mesmo que se conduziu, por livre iniciativa, ao 
lugar que, dentre todos, menos queria estar: longe de Rasha e do 
seu lar.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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O DIRETOR PRESIDENTE DA AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO
BÁSICO DO MUNICÍPIO DO NATAL -ARSBAN,

RESOLVE

Art. 1º

Art. 2º

Art. 3º

Art. 4º

Art. 5º

Art. 6º

Art. 7º

Art. 8º

Art. 9º

§ 1º

§ 2º

§ 3º

§ 4º

§ 5º

§ 6º

Art. 10

§ 1º

§ 2º

§ 3º

Art. 11

Art. 12

Art. 13

Art. 14

Art. 15

§ 1º

§ 2º

Art. 16

Art. 17

Art. 18

§ 1º

§ 2º

§ 3º

Art. 19

§ 1º

§ 2º

§ 3º
Art. 20

Art. 21

Art. 22

Art. 23

Considerando as atribuições legais previstas na Lei Municipal Nº 5.346, de 28 de dezembro de
2001, na Lei Complementar Municipal Nº 141, de 29 de agosto de 2014, e em conformidade com as
diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecidas na Lei Federal Nº 11.445, de cinco de
janeiro de 2007;
Considerando a necessidade de normatizar a execução dos serviços regulados, assim como o
atendimento ao usuário, conforme dispõem o Contrato de Concessão entre o Município do Natal e a
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, as Resoluções Nº 03 e 04 de
2008 daARSBAN, e demais instrumentos vigentes;
Considerando a homologação da presente resolução pelo Conselho Municipal de Saneamento
Básico - COMSAB, ocorrida na 44a Reunião Extraordinária, realizada no dia 12 de novembro de
2014.

:

CAPÍTULO I
DO ATENDIMENTO AO USUÁRIO

- Esta resolução visa fixar normas gerais sobre o Serviço de Atendimento ao Usuário da
Companhia de Água e Esgoto do Rio Grande do Norte - CAERN, bem como as comunicações
referentes à interrupção e execução de serviços.

- A Companhia de Água e Esgoto do Rio Grande do Norte - CAERN deverá oferecer um
atendimento que obedeça aos princípios da dignidade, boa-fé, transparência, eficiência, eficácia,
celeridade e cordialidade.

- Compreende-se por Serviço de Atendimento ao Usuário o serviço de atendimento
telefônico, presencial e via internet, com fins de recepcionar, registrar e encaminhar a solicitação
das demandas dos usuários sobre informação, dúvida, reclamação, suspensão ou cancelamento
de contrato e de serviço.

- Todos os serviços de atendimento deverão garantir o acesso a pessoas portadoras de
necessidades especiais.

- O sistema de atendimento deverá garantir ao atendente o acesso ao histórico de demandas
do usuário, evitando a repetição desnecessária da mesma demanda, Registrada em atendimento
prévio

- O sistema deverá ser programado tecnicamente de modo a garantir a agilidade, a
segurança das informações e o respeito ao usuário.

- O (a) atendente, para exercer suas funções no serviço de atendimento, deverá ser
capacitado com as habilidades técnicas e procedimentais necessárias para realizar o adequado
atendimento ao usuário, em linguagem clara e objetiva.

- Os dados pessoais do usuário serão preservados e utilizados exclusivamente para fins da
prestação dos serviços da CAERN.

-As informações solicitadas pelo usuário referentes a imóvel sob sua responsabilidade serão
prestadas imediatamente, e suas demandas resolvidas nos prazos estabelecidos no Anexo desta
Resolução, a contar da data do registro.

- É obrigatória a informação do prazo para atendimento à solicitação, como também seu
protocolo de atendimento.

- Sempre que solicitado o usuário será informado sobre a resolução de sua demanda podendo
requerer o envio da comprovação pertinente por correspondência ou por meio eletrônico, a seu
critério.

- A resposta do prestador de serviço será clara e objetiva e deverá abordar todos os pontos da
demanda do usuário.

- Quando a demanda versar sobre cobrança indevida de serviço não solicitado ou não
realizado, a cobrança será suspensa imediatamente, salvo se a CAERN indicar o instrumento por
meio do qual o serviço foi contratado e comprovar que o valor é efetivamente devido

- Em casos excepcionais de ordem técnica o prazo do anexo poderá ser estendido mediante
justificativa da CAERN.

- A extrapolação do prazo, por tratar-se de uma excepcionalidade, deverá ser informada ao
solicitante da demanda.

- O serviço de atendimento receberá e processará imediatamente o pedido de
cancelamento da prestação do serviço feito pelo usuário, obedecendo às condições previstas no
Contrato deAdesão.

- O pedido de cancelamento será permitido e assegurado ao usuário por todos os meios
disponíveis para a contratação do serviço.

- Os efeitos do cancelamento serão imediatos à solicitação do usuário, ainda que o seu
processamento técnico necessite de prazo, e independe de seu adimplemento contratual. Podendo
requerer o envio do comprovante do pedido de cancelamento por correspondência ou por meio
eletrônico, a critério do usuário.

- Ao ser solicitado cancelamento no fornecimento de água, deverá ser verificado a situação
relativa ao esgotamento sanitário, e informado ao usuário a necessidade, ou não, do seu
cancelamento.

- A CAERN deverá disponibilizar uma pesquisa de satisfação a ser preenchida
automaticamente pelo usuário ao final de cada atendimento.

-ACAERN deverá realizar pesquisa de satisfação com usuário para obter grau de satisfação
do serviço executado, por meio de amostragem.

- O relatório de satisfação dos usuários deverá ser enviado a cada quatro meses àARSBAN,
a contar da data de publicação desta Resolução.

- Deverá ser estabelecido e encaminhado para apreciação da ARSBAN o Procedimento
Operacional Padrão - POP - para todos os atendimentos, sejam eles comerciais ou operacionais,
no prazo de 90 dias a partir da data de publicação desta resolução.

- Será permitido o acompanhamento pelo usuário de todas as suas demandas por meio de
registro numérico único, que lhe será informado no início do atendimento.

- O registro numérico, com data, hora e objeto da demanda, será informado ao usuário e, se por
este solicitado, enviado por correspondência ou por meio eletrônico, a seu critério.

- O registro numérico deverá ser o mesmo desde sua geração até a plena conclusão do serviço.

CAPÍTULO II
DO ATENDIMENTO TELEFÔNICO

- A CAERN deverá disponibilizar canais de acesso gratuitos para o Serviço de Atendimento
ao Usuário.

- O número do Serviço de Atendimento ao Usuário, da ouvidoria e da agência reguladora
constará de forma clara e objetiva em todos os documentos e materiais impressos entregues ao
usuário, no momento da contratação do serviço e durante o seu fornecimento, bem como na página
eletrônica da empresa.

- O tempo de espera para o início do atendimento direto com o atendente deve ser de no
máximo 120 segundos ficando estendido para 180 segundos nos horários de maior demanda.

- A CAERN deverá apresentar a ARSBAN para apreciação e aprovação no prazo de 10 (dez)
dias após a publicação desta resolução, Plano de Ação para melhoria do nível de qualidade do
atendimento telefônico atual.

- O plano de ação previsto no §1º deste artigo deverá ser implementado no prazo máximo de 90
dias a partir da aprovação daARSBAN.

- Em situações excepcionais de casos fortuitos ou força maior, o prazo estabelecido no caput
poderá ser estendido desde que devidamente justificadas.

- Em caso de menus eletrônicos, o serviço de atendimento garantirá ao usuário, no primeiro
menu, a opção de contato com o atendente.

- A opção de contatar o atendimento pessoal constará de todas as subdivisões do menu
eletrônico.

- O tempo máximo para o contato direto com o atendente, quando essa opção for selecionada
pelo usuário, será de até 60 segundos.

- O usuário não terá a sua ligação finalizada pela CAERN antes da conclusão do atendimento.
- O serviço de atendimento telefônico deverá estar disponível ininterruptamente, durante

vinte e quatro horas por dia e sete dias por semana.
Parágrafo único - ACAERN deverá centralizar todos os seus atendimentos através dos mesmos
canais de acesso para todos os munícipes da cidade de Natal/RN.

- O acesso das pessoas com deficiência auditiva ou de fala será garantido pelo Serviço de
Atendimento ao Usuário, em caráter preferencial, facultado à empresa atribuir número telefônico
específico para este fim.

- É obrigatória a manutenção da gravação das chamadas efetuadas para o serviço de
atendimento pelo prazo mínimo de 90 dias, durante o qual o consumidor poderá requerer acesso ao
seu conteúdo.
Parágrafo único - O registro eletrônico do atendimento será mantido à disposição do usuário e do
órgão ou entidade fiscalizadora por um período mínimo de dois anos após a solução da demanda.

- O usuário terá direito de acesso ao conteúdo do histórico de suas demandas (gravação),
que lhe será enviado, quando solicitado, no prazo máximo de 72 horas, por correspondência ou por
meio eletrônico.

AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE NATAL - ARSBAN

RESOLUÇÃO Nº 003/2014 - Natal de 22 de novembro de 2014

Dispõe sobre o atendimento e comunicação aos usuários dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário operados pela Companhia de Águas e
Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN no Município do Natal e dá outras providências.
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Cláudio Henrique Pessoa Porpino

- Em caso de terceirização na central de atendimento telefônica, é obrigatória a supervisão
técnica por parte da contratante sobre a contratada, sendo da primeira toda responsabilidade sobre
o atendimento.

- A CAERN deverá oferecer um serviço de mensagem de espera que não ultrapasse 120
segundos, ficando estendido para 180 segundos nos horários de maior demanda. Durante o tempo
de espera informações como o telefone da ouvidoria deve ser disponibilizado.

CAPÍTULO III
DO ATENDIMENTO PRESENCIAL

- A CAERN deverá oferecer, no mínimo, um escritório de atendimento por cada região
administrativa (Norte, Sul, Leste e Oeste) do Município, observando a mobilidade urbana.

- Os escritórios de atendimento presencial deverão garantir condições de saúde e
segurança para os usuários.

- O tempo de atendimento após a chegada do usuário deverá obedecer a um prazo não
superior a 30 minutos.
Parágrafo único - A CAERN deverá desenvolver mecanismos de comprovação de chegada e
atendimento.

- O serviço de atendimento presencial deverá estar disponível ininterruptamente no horário
das 7h30min às 17h30min, no mínimo.

CAPÍTULO IV
DO ATENDIMENTO VIA INTERNET

- O acesso ao atendimento via internet deverá ser de fácil usabilidade.
- O serviço de atendimento via internet deverá está disponível ininterruptamente, durante

vinte e quatro horas por dia e sete dias por semana.
- As demandas oriundas da internet deverão apresentar retorno em até 24 horas,

informando os dados necessários para o acompanhamento do usuário, contendo, a título de
ratificação, o número de registro de atendimento que foi gerado.
Parágrafo único - Na necessidade de informações complementares, caberá à CAERN entrar em
contato com o usuário, solicitando os dados faltantes para resolução da demanda.

- O formulário de atendimento deverá ser de fácil acesso, compreensão e preenchimento.
- O atendimento via internet deverá conter, no mínimo, a saber:

Informações
Orientações ao cliente;
Onde pagar;
Estrutura tarifária;
Tarifa social;
Resoluções/Normas;
Contrato de adesão;
Tabela de serviços;
Episódios de falta de água.

Serviços
Segunda via da fatura;
Declaração anual de quitação de débito;
Solicitações de demanda (com possibilidade de anexar arquivo);
Acompanhamento de demanda;
Consultar pagamento;
Consultar histórico de consumo;
Alterar vencimento de conta;
Alteração de dados cadastrais (mediante comprovação anexada);
Certidão negativa de débitos.

CAPÍTULO V
DA COMUNICAÇÃO AO USUÁRIO

- A CAERN deverá informar com antecedência aos usuários qualquer intervenção ou
execução de serviço, que por ventura venha causar qualquer transtorno a comunidade, através de
sua página na internet, release para jornais de grande circulação (televisivo e impresso), ou outros
meios adequados.

- A CAERN deverá fornecer previamente informações comerciais pertinentes a cada unidade
usuária, bem como outras orientações que entender necessárias.

-As interrupções programadas deverão ser informadas com antecedência mínima de 72 horas,
salvo, quando se tratar de serviços de urgência.

- A CAERN deverá disponibilizar, para fins de consulta, nos escritórios de atendimento e,
especialmente, em sua página na internet, documentos que possam ser úteis à informação do
cliente sobre os serviços prestados, destacando-se suas normas internas comerciais.

CAPÍTULO VI
DAS INFORMAÇÕES REMETIDAS À ARSBAN

- A CAERN deverá informar oficialmente à ARSBAN qualquer intervenção ou execução de
serviço que porventura venha causar qualquer transtorno à comunidade.

- A CAERN deverá remeter à Agência Reguladora, a cada quatro meses, em meio digital,
sendo planilhas eletrônicas (de forma cumulativa) e em formato PDF (dados mensais), informações
sobre atendimento ao público, contendo as seguintes informações:

Da solicitação
Registro de atendimento;
Ordem de serviço;
Tipo de serviço (sendo estes: água, esgoto, obra, manutenção, hidrometração, etc.);
Solicitação.
Do munícipe
Nome completo;
Logradouro, número, complemento;
Bairro;
Telefone.
Do atendimento:
Atendente;
Regional responsável;
Data da solicitação;
Data de programação;
Prazo máximo;
Data de encerramento;
Total de dias do atendimento;
Situação do atendimento (sendo estes: aberto, atendido, em serviço);

Tempo de atendimento (por telefone);
Pesquisa de satisfação;
Equipe de atendimento em campo;

Pesquisa de satisfação (atendimento do serviço).
- AARSBAN deverá ter acesso ao sistema de atendimento ao usuário para fins de consulta

online.

CAPÍTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

- A CAERN deverá atender e registrar demandas advindas de usuários, dispensando a
respectiva matrícula caso a solicitação não esteja relacionada com essa. Deverá ainda manter o
sigilo, caso esse seja solicitado, na identificação dos dados pessoais.

- Os direitos previstos nesta resolução não excluem outros, desde que mais benéficos para o
usuário.

- O não cumprimento de qualquer das determinações elencadas nesta resolução sujeitará a
prestadora de serviços sanções e penalidades aplicadas por esta agência reguladora.

-ACAERN deverá dar publicidade, na íntegra, ao teor da presente resolução em pelo menos
dois jornais de grande circulação da cidade de Natal, em até 10 dias após a publicação em Diário
Oficial do Município

- Salvo prazos específicos de outros dispositivos estabelecidos nesta resolução, o prazo
para o cumprimento desta é de 180 dias, a contar da data de publicação, podendo ser prorrogável
mediante justificativa da prestadora e apreciação daARSBAN.

-AARSBAN determinará o prazo a ser prorrogado não excedendo o prazo máximo de 90 dias.
- O pedido de prorrogação de prazo deverá ser enviado àARSBAN com antecedência de até 30

dias antes do fim do mesmo.

Diretor Presidente

Continuação:

Continua:

ANEXO
Prazos para atendimento de demandas

ITEM TIPO DE SOLICITAÇÃO ESPECIFICAÇÃO PRAZO (dias)
1 ALTERAÇÃO CADASTRAL ADESÃO/EXCLUSÃO DE DOAÇÕES 1
2 CADASTRO DE MEDICAO INDIVIDUALIZADA 10
3 REVISAO DE DADOS CADASTRAIS 10
4 TRANSFERENCIA DE RESPONSABILIDADE 1
5 ALTERAÇÃO DE VENCIMENTO INFORMAR VENCIMENTO ALTERNATIVO 1
6 REVISÃO DE CONTAS COBRANÇA INDEVIDA 10
7 CONFIRMAÇÃO DE LEITURA 3
8 REVISÃO DE CONSUMO 10
9 DEVOLUÇÃO DE VALORES DEVOLUCAO DE PAGAMENTOS EM DUPLICIDADE 3

10 RESTITUICAO DE VALORES PAGOS INDEVIDAMENTE 20
11 FALTA DE ÁGUA RECLAMACAO DE FALTA DAGUA 3
12 NEGOCIAÇÃO DE DÉBITO PARCELAMENTO DE DEBITO 1
13 PEDIDO DE EXCLUSAO DE FINANCIAMENTO 1
14 OUTROS SERVIÇOS COMERCIAIS ABASTECIMENTO DE CARRO PIPA 3
15 CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITO 1
16 CONTAS NAO ENTREGUES 1
17 EMISSAO DE 2º VIA DE CONTA DE AGUA 1
18 EMISSAO DE CONTA ANTECIPADA 1
19 TRANSFERÊNCIA DE DÉBITO P/ OUTRA INSCRIÇÃO 1
20 OUTROS SERVIÇOS OPERACIONAIS REMOÇÃO DE ENTULHOS DE OBRA DA CAERN 5
21 REPOSICAO DE PAVIMENTACAO EM ASFALTO 15
22 REPOSICAO DE PAVIMENTACAO EM PARALELO 15
23 RESTAURAÇÃO DE CALÇADA 15
24 VERIFICACAO DE ODORES 3
25 SERVIÇOS DE HIDRÔMETROS AFERICAO DE HIDROMETRO 10
26 DESLOCAMENTO DE CAVALETES DOS HIDROMETROS 3
27 INSTALAÇÃO DE CAIXA DE PROTEÇÃO DE HIDRÔMETRO 10
28 INSTALACAO DE HIDROMETRO NO RAMAL 15
29 INSTALAÇÃO DE REGISTRO DE HIDRÔMETRO 10
30 MANUTENÇÃO DA CAIXA DE PROTEÇÃO 10
31 REMANEJAMENTO DE HIDROMETRO 10
32 RETIRADA DE VAZAMENTO NO HIDROMETRO 3
33 SERVIÇOS DE RAMAL DE ÁGUA CORTE DE RAMAL DE AGUA A PEDIDO/CONSUMIDO 5
34 INSTALAÇÃO DE RAMAL DE AGUA 15
35 INSTALACAO DE RAMAL DE AGUA - PROVISORIA 15
36 REESTABELECIMENTO DE RAMAL DE ÁGUA 15
37 RELIGACAO DO RAMAL DE AGUA 3
38 RETIRADA DE VAZAMENTO DO RAMAL DE AGUA 3
39 RETIRADA DE VAZAMENTO NO REGISTRO 5
40 TRANSPOSICAO/REMANEJAMENTO DE RAMAL DE AGUA 15
41 VERIFICAÇÃO DE AR EM RAMAL DE ÁGUA 15
42 SERVIÇOS DE RAMAL DE ESGOTO CONSERTO DE CAIXA DE INSPEÇÃO 10
43 CORTE DO RAMAL DE ESGOTO 5
44 DESOBSTRUÇÃO DO RAMAL DE ESGOTO A PEDIDO DO CONSUMIDOR 3
45 INSTALACAO DE RAMAL DE ESGOTO A PEDIDO DO CONSUMIDOR 15
46 RELIGACAO DE RAMAL DE ESGOTO 3
47 SUBSTITUIÇÃO DE TAMPA DE CAIXA DE INSPEÇÃO 10
48 TRANSPOSICAO DE RAMAL DE ESGOTO A PEDIDO DO CONSUMIDOR 15
49 SERVIÇOS DE REDE DE ÁGUA EXTENSAO DE REDES DE AGUA - ORÇAMENTO 15
50 RETIRADA DE VAZAMENTO DA REDE DE AGUA 3
51 SUBSTITUIÇÃO DE TAMPA EM CAIXA DE REGISTRO 15
52 SERVIÇOS DE REDE DE ESGOTO DESOBSTRUCAO DE REDE DE ESGOTO 3
53 EXTENSAO DE REDE DE ESGOTO - ORÇAMENTO 15
54 REPOSIÇÃO/MANUTENÇÃO DE TAMPA/TAMPÃO EM POCO DE VISITA 5
55 SERVIÇOS DIVERSOS ANALISE DE AGUA 15
56 ANALISE DE ESGOTO 15
57 DENÚNCIA 5
58 EMISSÃO DE DOCUMENTOS DIVERSOS 5
59 ENCERRAMENTO DE CONTRATO 5
60 VIABILIDADE TÉCNICA 20
61 VISTORIA DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS 5

JUSTIÇA 
NÃO QUER 
TARDAR
/ OITICICA /  TJ PROMETE ESFORÇO PARA 
AGILIZAR JULGAMENTO INDENIZAÇÕES A 
DONOS DE TERRA EM ÁREA QUE SERÁ 
INUNDADA PELA CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM

O TRIBUNAL DE Justiça fi rmou o 
compromisso de empreender es-
forços para julgar os processos 
de indenizações a famílias e pro-
prietários de terras da comuni-
dade Barra de Santana que será 
inundada pelas águas da Barra-
gem de Oiticica, na região Seridó, 
com previsão de inauguração no 
início de 2017. De acordo com o 
juiz responsável por julgar os pro-
cedimentos, a maior difi culdade é 
identifi car quem são os proprietá-
rios dessas terras.

Após reunião realizada ontem 
com representantes do Governo do 
Estado e do TJ, o magistrado Cleo-
fas Coelho explicou que os proces-
sos estão andando devagar por-
que o Tribunal tem difi culdade em 
identifi car os donos das proprieda-
des afetadas.

Nenhuma indenização foi paga 
até agora por causa de demandas 
judiciais. Dos 381 processos de de-
sapropriações, 127 foram ajuiza-
dos e o dinheiro depositado em 64 
contas relativas a igual número de 
processos. O valor total das indeni-
zações soma R$ 26 milhões. Ainda 
segundo Cleofas Coelho, nos próxi-
mos 30 dias é possível que pelo me-
nos 30 processos que estão entra-
vados sejam fi nalizados pelo Tribu-
nal. “Está mais fácil do que se pen-
sa, apesar desses entraves”, garante.

Fato é que o atraso tem gerado 
insatisfação nas famílias que vão 
receber o benefício. Em matéria 
publicada ontem, o NOVO JOR-
NAL mostrou que agricultores pa-
ralisaram as obras da Barragem de 
Oiticica desde o dia 5 passado sem 
previsão de retomada.

Uma comissão de famílias e 

proprietários de terras de Barra 
de Santana condicionou o retorno 
das obras à presença do governa-
dor Robinson Faria no local com 
uma resposta para o início do pa-
gamento das indenizações. Mais 
de 200 pessoas acamparam no 
canteiro de obras e só saem de lá 
com uma garantia de pagamento 
das indenizações.

Robinson Faria recebeu na 
quarta-feira uma comissão forma-
da por representantes de famílias, 
proprietários de terras de Jucuru-
tu, da Igreja, parlamentares fede-
rais e estaduais, e secretários de 
Estado para tentar negociar o re-
torno das obras. Essa tentativa fra-
cassou. É a terceira vez em um ano 
que as obras da Barragem de Oiti-
cica foram paralisadas por esse 
mesmo motivo. A primeira foi de 5 
a 8 de janeiro; a segunda de maio a 
julho ambas em 2014; e, agora des-
de 5 de janeiro. As obras iniciadas 
em 2013 passaram, até agora, 80 
dias paralisadas e o calendário de 
inauguração previsto para 2014 foi 
adiado para 2017. 

O custo total da obra é de R$ 
311 milhões. São R$ 292 milhões 
do PAC 2 (94,89% dos recursos) e 
contrapartida de R$ 19 milhões 
(6,11% ) do Governo do Estado. Já 
foram executados R$ 58 milhões 
entre 2013 e 2014 somente em 
obras físicas da barragem.

No encontro com o governa-
dor, o presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Cláudio 
Santos, reiterou que o TJ fará os 
esforços possíveis para dar agili-
dade aos processos e disse que a 
Casa está à disposição para aten-
der às reclamações sociais.

Ao fi nal do encontro, Cláudio 
Santos fez uma visita de cortesia 
a Robinson Faria. Os dois se dirigi-
ram a uma outra sala, onde trata-
ram de assuntos relativos à admi-
nistração pública. Num momen-
to em que foi permitida a entrada 
da imprensa, o desembargador e o 
governador adiantaram que vão 
encaminhar um juiz e um procu-
rador ao estado do Ceará, para que 

eles observem o modelo emprega-
do por lá nas decisões judiciais re-
lativas ao setor da saúde. 

A ideia, ainda de acordo com 
os dois, é que eles tenham um pa-
râmetro de custos dessas determi-
nações, para que não cometam in-
justiças fi nanceiras. Isso porque, 
segundo o Robinson, as decisões 
judiciais desta natureza têm re-
sultado em gastos muito altos ao 
Estado. Cláudio Santos disse ain-
da que está se estudando a possi-
bilidade de os magistrados terem 
apoio de uma junta médica nes-
ses casos.

VISITA DE 
CORTESIA

 ▶ Cláudio Santos e Robinson Faria trataram sobre decisões no setor da saúde

 ▶ Difi culdade é identifi car proprietários das terras afetadas

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 2015

Conecte-se

Hélio Show/ABC
Ciceroneando os amigos cearenses 
André Queiroz Jereissati, Pedro 
Bezerra de Menezes e Celso Gomes 
encontro em Genipabu com o ex-
goleiro do ABC Hélio Show hoje 
dono de bugres para aluguel e 
foi aquela festa. Hélio meu amigo 
e foi o maior goleiro que vi jogar 
no futebol do RN. Era fenomenal. 
Excelente em tudo: Embaixo  das 
traves, saindo do gol, na reposição 
de bola com as mãos e com os pés, 
orientava os zagueiros, desafi ava 
os atacantes, também  não queria 
barreira nas faltas e era bom de 
briga quando pegava adversários 
“brabos”. Se pendurava na trave, 
sacudia a bola, matava ela no peito, 
cabeceava dentro da área... fazia 
seu grande show à parte. Era um 
grande ídolo. O pessoal da terra 
de Iracema não viu ele jogar, são 
jovens todavia já tinham ouvido 
falar muito, lá ele tem grande nome 

como aqui. Hélio foi campeão 
no Ceará Sporting Club e contou 
muitas histórias. Eu fui seu mascote 
inclusive em 1976 ABC campeão 
e eu com dez anos no Castelão 
lotado. Um grande encontro que 
se tivesse marcado não teria dado 
certo. Time : Hélio Show, Fidelis, 
Pradera, Wagner e Vulca. Drailton(in 
memorian) e Danilo Menezes. 
Noé Silva, Zé Carlos Olímpico, 
Reinaldo e Noé Soares Macunaíma. 
Presidente : José Nilson de Sá. 
Médico : Heriberto Rocha. Treinador 
João Avelino. Mascotes : Renato 
Cassimiro, Cid Montenegro, Dinarte 
Mariz Neto(in memorian)  e Silvio 
Bezerra. Preparadores fi sicos : 
Ferdinando Teixeira e Reginaldo 
Lins. Massagistas:  Aluizio e 
Furão. Roupeiros: Miro cara de 
jaca e Joca. Supervisor : Antônio 
Galvão.  Maior repórter da história 
e inesquecível : Souza Silva. “Alô 
Deus, a Frasqueira lhe agradece 

senhor”. 2015, ano do centenário e 
do acesso à primeira divisão time 
do coração do povo do RN chamado 
de Mais Querido.. 

Cid Montenegro
Por e-mail

Centraias
Se o governador Robinson 
Faria reativar as Centrais dos 
Cidadãos que foram fechadas por 
incompetência, fi cará com o seu 
conceito junto à população em 
alta. Não entendo como deixaram 
esse serviço que era muito bem 
prestado, chegar onde chegou. 
Normalmente no nosso país quando 
alguma coisa benefi cia os cidadãos, 
arranjam um jeito de acabar.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Segurança
Sobre os projetos para a área 
de Segurança e as medidas 
anunciadas pelo governo:
E a ronda do quarteirão, que o 
governador tanto defendia, sairá 
mesmo?

danielfreezer
Pelo Facebook

Segurança 2
Agora o governador quer adotar as 
medidas usadas em Pernambuco, e 
a ronda do quarteirão? De qualquer 
forma, espero que a segurança 
pública do estado melhore.

felipeablmenezes
Pelo Facebook

Segurança 3
Sobre notícia segundo a qual no RN 
jovem negro corre três vezes mais 
risco de ser morto do que o branco:
No RN?
Em qualquer lugar infelizmente é 
assim, esse racismo imundo!

Roseli Lima
Pelo Facebook

Judiciário
Sobre a posse do desembargador 
Claudio Santos na presidência do 
Tribunal de Justiça:
Seu maior desafi o será fazer com 
que o Judiciário deixe de receber 
propinas e largue das negociatas 
entre magistrados e prefeitos! Lei 
de Responsabilidade Fiscal que 
nada, isso aí é fi chinha!!

Eli Flor
Pelo Facebook
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bens públicos devem ou não 
ter nomes de pessoas vivas?

Dar nomes de pessoas vivas 
a bens públicos. Certo ou errado? 
No Maranhão, terra em que foi go-
vernador e exerceu um poder pre-
ponderante no exercício da política 
partidária por muitos anos, o sena-
dor José Sarney foi honrado ao lon-
go desses anos com a aprovação de 
seu nome para mais de uma cente-
na de bens públicos. Homenagens 
sem fi m. O governador agora eleito 
nesse estado e que desbancou a lon-
geva oligarquia, Flávio Dino (PC do 
B), anunciou antes de sua posse que 
já no segundo dia de seu manda-

to  decretaria a proibição dessa prá-
tica em que se homenageia pesso-
as vivas, tendo o cuidado de não re-
troagir. O decreto também exigiria, a 
partir de agora e quando homena-
gens dessa natureza tiverem que ser 
feitas, a certidão de óbito do home-
nageado, que deverá ter também re-
conhecida idoneidade.

A discussão da questão mais 
uma vez oportunamente levantada 
e já foram tantas, é sempre necessá-
ria. É problema que não atinge ape-
nas o Maranhão. Na Bahia, nos mos-
tra o Google, anos passados o Mi-

nistério Público estadual lançou a 
campanha “Bem público legal”, fa-
zendo recomendações ao governa-
dor e prefeitos no sentido de consi-
derarem os preceitos constitucio-
nais que defi nem o tema. E aler-
ta que essa prática atenta contra o 
princípio da impessoalidade. Em 
nosso Rio Grande do Norte desco-
nheço manifestações nessa direção, 
mas que há desrespeitos, há. E não 
são poucos.

Não se discute o merecimento 
das homenagens e há até os que de-
fendem, entre os que interpretam a 

lei, a legalidade da honraria, desde 
que comprovadas a idoneidade dos 
homenageados. Legal ou não, atos 
dessa natureza, em muitos casos, 
apresentam-se mais de cunho ba-
julatório, com justifi cativas fora de 
qualquer eixo. Indefensáveis, mes-
mo. E muitas vezes, em razão dis-
so, há as desomenagens. Observe-
-se a impessoalidade e a moralidade; 
jogue-se no fundo do baú a vaida-
de; enxergue-se o bom senso. A par-
tir daí as homenagens certamente 
serão menos contestadas e segura-
mente não agredirão o amparo legal.

Retomo o tema sobre o qual já me cansei de 
falar, a necessidade de se devolver aos pedestres 
as calçadas das principais ruas de comércio 
da cidade. Não é uma questão somente nossa. 
Outras cidades, pequenas e grandes também, 
reclamam tal providência. Li, por estes dias, 
a carta de uma leitora da Folha de São Paulo, 
uma arquiteta, analisando matéria publicada 
pelo jornal abordando o assunto. Lembra ela: a 
responsabilidade da construção e conservação 
das calçadas é do proprietário do lote. Mas a 
fi scalização desse espaço público de circulação 
a pé é da Prefeitura e precisa ser um trabalho 
permanente.

Primeira impressão nossa é a de que a 
fi scalização inexiste. Muito menos trabalho 
educativo, lembrando aos proprietários dos 
imóveis a exigência e necessidade do permanente 
trabalho de conservação dessas vias.  Nas calçadas 
há declives afrontando os padrões exigidos, pisos 
indevidos, escorregadios e às vezes até irregulares, 
tufos de gramas e capins, disparidades muitas. 
Isto, sem falar na mais visível e comum das 
práticas: o uso desses espaços destinados aos 
pedestres como estacionamentos de veículos. 
Todas essas coisas já foram ditas e repetidas 
aqui e em outras muitas matérias e precisarão 
continuar sendo denunciadas até que se perceba, 
claramente, a ação do poder público devolvendo 
as calçadas a quem de direito.

Percebi, pela leitura da carta da leitora da Folha 
de São Paulo, a minha falha, falha primária de 
repórter, em não identifi car, nas notas anteriores, 
a Prefeitura como a responsável pela fi scalização 
de tais irregularidades. Pensando ainda mais 
alto, já é tempo e até já passou esse tempo, de se 
ter um estudo mais detalhado da necessidade 
de estacionamentos na cidade, problema que 
se arrasta e difi culta cada vez mais, o fl uxo de 
veículos nas áreas e horários de maior trânsito.

USO INDEVIDO DAS 
CALÇADAS: A QUEM 
DEVE SER COBRADO?

UM DIA DISSERAM QUE TERÍAMOS O MELHOR DOS AEROPORTOS. CADÊ?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Petistas, petistas... 
Negócios à parte

Um antigo ditado português aconselha não misturar amigos 
e negócios. Com tal consciência, Lula formou seu ministério com 
um monte de “compadres”, mas, cabreiro, tomou o cuidado de tra-
zer o presidente do Banco de Boston Henrique Meirelles para che-
fi ar o Banco Central do Brasil e o industrial Luiz Fernando Furlan, 
para comandar o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior.  Os “companheiros” rangeram os dentes, mas pre-
valeceu a liderança e a crença de Lula da Silva.

 Apesar de ter o genovês  Guido Mantega – o “Homem do Pi-
binho” –  e a engenheira de alimentos Miriam Belchior como su-
periores hierárquicos, Henrique Meirelles, com a força de seus co-
nhecimentos sobre economia global e seus relacionamentos in-
ternacionais, não dava a mínima bola (sem trocadilho) para o 
ítalo-brasileiro, nem para a viúva de Celso Daniel, ex-prefeito de 
Santo André (assassinado em 2002).  Em conjunto com Fernando 
Furlan, industrial de peso, possuidor de iguais características e re-
cebedor do apoio unânime da classe empresarial, mantiveram o 
País numa zona de conforto de desenvolvimento econômico, ape-
sar da crise mundial de 2008. Foram os principais esteios do Go-
verno Lula. E Lula os ouvia. Tanto que, aliando os conselhos do 
banqueiro e do industrial à sua genialidade política, saiu do gover-
no aplaudido pela classe empresarial, ovacionado pela classe tra-
balhadora e aclamado pelo chamado “povo em geral”.

Com a força de tal prestígio, Lula elegeu Dilma Rousseff  Pre-
sidente e vários outros “postes” pelo Brasil afora. Mas, de origem 
búlgara, Dilma não se ligou ao ditado dos nossos patrícios. For-
mou um ministério de compadres e comadres. Meirelles pulou 
fora e no Banco Central entrou um burocrata com cara de “Ah, é?”. 
Sem o carisma e o espírito de liderança, imprescindíveis ao car-
go, passou a ser liderado pela dupla já citada. O Ministério do De-
senvolvimento foi parar nas mãos de Fernando Pimentel um polí-
tico enrolado em inquéritos, que nunca pisou no chão de uma fá-
brica.  A economia verde-amarela amarelou. A “gerentona” Dilma 
terminou o primeiro mandato como Dilminha, e o “Homem do 
Pibinho” como o “Homem do Pibelho”!  Aí  Lula, o gênio,  deixou 
crescer a barba novamente a as colocou de molho. “Vem cá mi-
nha querida” sussurrou; “vamos reorganizar esse negócio”! Sacou 
da algibeira outro ditado português (“De onde se tira e não se põe,  
logo não se dispõe”) e foi pra luta da reeleição. Ganhou com um gol 
aos 45 minutos do 2º tempo, com a bola quase batendo na trave.

Forma-se agora um novo ministério. Rangem novamente os 
dentes dos “companheiros ”, mas renascem as esperanças dos em-
presários brasileiros com a chegada do quarteto Joaquim Levy,  
Nelson Barbosa, Armando Monteiro Neto e Kátia Abreu. Parece 
que Dona Dilma ouviu o guru Lula.

E eu paro por aqui, lembrando outro adágio português: “Onde 
tem onça, macaco não pia”!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

O aeroporto Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante, 
continua terrível. Difícil entender 
as razões, depois do equipamento 
concluído (?), de sua construção, 
da troca feita e que acabou por 
desativar o Augusto Severo. Uma 
pergunta básica: o que melhorou, 
considerando todos os serviços, 
após a troca? Nada. Do aeroporto 
de Parnamirim reclamavam-
se as constantes panes do ar 
condicionado. No chamado novo 
aeroporto reclama-se de tudo, a 
começar pela higienização dos 
banheiros. Reclamações que se 

perpetuam.
Tudo começa pelo acesso, uma 

insistência unânime. Prometeram 
soluções com o melhoramento 
das vias, alargamento das 
avenidas, rótulas e viadutos, 
duplicação de pistas, trânsito 
fl uindo sem problemas. Pouco, 
quase nada aconteceu do que foi 
prometido. O projeto foi vendido 
como transformador de uma 
região, potencial alavancador de 
desenvolvimento, agregador de 
outras atividades. Nada.

O cenário mostrado hoje 
é bem diferente. Não se vê 

a continuidade  das obras 
complementares, as reclamações 
são unânimes, os carros 
buscam formas de fugir do 
estacionamento que cobra preço 
bem mais altos que o do antigo 
aeroporto ( fazem fi la à margem 
da estrada de acesso aguardando 
o pouso das aeronaves), afora a 
questão grave de telefonia.

Por estas e outras fi cam sem 
respostas as questões mais obvias: 
para fi car como está, por que 
tanto gasto se já tínhamos um 
aeroporto com um atendimento 
melhor? Por que um projeto 

inteiro, se no anterior havia 
espaços de sobra para receber 
ampliação? Por que penalizar 
os que usam o aeroporto, 
oferecendo-lhes um acesso mais 
difícil? Tivemos, semana passada, 
um arrastão na estrada que leva 
ao novo aeroporto, denunciado 
por um jornalista que chegava a 
Natal e conseguiu fugir do cerco. 
Acrescente-se mais esse viés 
negativo: a insegurança. Mas 
espero, juro que acredito, um dia 
poder testemunhar o surgimento 
de tudo o que foi anunciado, 
prometido.
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A Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (ABEAR) que 
representa as empresas Avian-
ca, Azul, Gol e TAM quer a 
uniformização da alíquota do 
ICMS sobre o QAV em  6%  para 
todo o Brasil. 

Na campanha eleitoral do 
ano passado, a ABEAR enviou 
a todos os candidatos à presi-
dência  a carta intitulada “Ca-
minhos para o desenvolvimen-
to da aviação civil no Brasil” 
com seis reivindicações para o 
setor aéreo e a primeira delas é 
sobre a mudança na precifi ca-
ção do combustível dos aviões.

A revisão da precifi cação 
do combustível aeronáutico, de 
acordo com a ABEAR, vai ga-
rantir que o custo fi nal esteja 
alinhado à média dos merca-
dos internacionais. Para isso, a 
Associação quer a uniformiza-
ção das alíquotas estaduais do 
ICMS, que atualmente varia de 
4% a 25%, além de zerar o PIS/
COFINS. 

As demais reivindicações 
são o aumento da capacidade 
dos aeroportos, do espaço aéreo, 
adequação e ampliação da infra-
estrutura aeroportuário regio-
nal; desenvolvimento de progra-
mas para reconquistar o merca-
do internacional; fomentar a for-
mação de mão de obra técnica 
qualifi cada; reduzir a burocra-
cia do processo aduaneiro e, fi -
nalmente, ampliação do diálo-
go do setor com a Presidência da 
República. 

De agosto de 2013 a julho de 
2014 a arrecadação estadual de  
ICMS de QAV foi de R$ 3,3 milhões. 
Esses são os dados divulgados pela 
Secretaria de Tributação do Estado.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com os secretários de Tributa-

ção, André Horto Melo, mas atra-
vés da assessoria de comunicação, 
ele avisou que estava em reuniões 
não poderia dar entrevistas. 

A Secretaria está fi nalizando 
um estudo de redução do ICMS 
sobre o QAV iniciado no governo 
passado mas a atual gestão pre-
feriu se inteirar da situação an-
tes de dar qualquer declaração a 
respeito. 

Proprietário da empre-
sa Natal Air Helicopters, o em-
presário Fernando Lessa expli-
cou que o valor do combustí-
vel é impeditivo para as compa-
nhias aéreas que fi xaram bases 
em Natal.  A sua empresa uti-
liza helicópteros à combustão 
e à turbina. No primeiro caso, 
combustível é mais caro, mas 
não provoca grandes proble-
mas de gastos porque os voos 
são executivos, de curta distân-
cia. Mesmo assim, ele comen-
tou que é muito bem vinda a 
redução do ICMS. 

No geral, explicou Fernan-
do Lessa, a redução agregaria 
valor econômico a toda a ca-
deia produtiva e abriria uma 
porta para o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante se trans-
formar em um hub, aeropor-
to internacional que funciona 
como ponto de conexão para 
passageiros e cargas a destinos 
pretendidos dentro do país. 

A Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (ABAV-RN) 
também aposta na redução do 
ICMS do QAV para animar o setor. 
Segundo a presidente da entidade, 
Diassis Holanda, o “trade” luta há 
tempos por isso. 

Diassis Holanda explicou que 
o mercado hoje trabalha em fun-
ção da redução de custos opera-
cionais e o valor do combustível 
representa 40% das despesas das 
empresas aéreas com voos. 

Para a presidente da ABAV-RN 
os exemplos de Fortaleza e João 
Pessoa, que reduziram alíquota 
para 12% mostram que a medida 
só traz benefícios e incrementa o 
turismo. Segundo ela, por causada 
da redução, a TAM agora tem um 
voo direto Fortaleza/Miami e a Gol 

Fortaleza/Buenos Aires. Na capital 
cearense, a Avianca criou um voo 
direto para Botogá. “Aqui poderia 
acontecer o mesmo”, disse ela. 

Quanto maior o número de 
voos mas barata fi ca a tarifa inter-
na, simplifi cou Diassis Holanda. 
Ela deu como exemplo as tarifas 
promocionais da TAM de 600 dó-
lares no destino João Pessoa/Mia-
mi comparando com  Natal/Mia-
mi pela mesma companhia, o pre-
ço da passagem foi de 780 dólares, 
tudo via São Paulo. 

Não é somente o número de 
voos que aumenta. Cresce na mes-
ma também o fl uxo de turistas, a 
movimentação da cadeia produ-
tiva que envolve hotéis, restau-
rantes, taxistas e outros, comen-
tou ela. 

A proposta do Governo do Es-
tado em reduzir o ICMS sobre o 
QAV conta com apoio do setor tu-
rístico. O presidente executivo do 
Natal Convention Bureau e da As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel-RN), Max Fon-
seca,  relatou que esta é uma rei-
vindicação antiga do setor turísti-
co potiguar. 

Max Fonseca disse que nos es-
tados onde houve a redução da alí-
quota do ICMS sobre o combustí-
vel de aviação, o incremento na 
oferta de voos comerciais foi ime-
diato. “Brasília é um grande exem-
plo disso”, comparou. 

O impacto de uma medida 
como essa, comentou Max Fonse-
ca, não é somente sobre o setor as 
empresas aéreas e o turístico. “Re-
fl ete em toda a economia do Es-
tado”, frisou. Por causa de fatores 
como esse, sublinhou Fonseca, o 

RN está perdendo em competitivi-
dade e assiste o crescimento do tu-
rismo nos estados vizinhos. “Todos 
os estados estão tomando medidas 

para aumentar o número de voos e 
nós temos que correr atrás”, frisou. 

Segundo o presidente do Natal 
Convention Bureau, apesar de os 
gestores alardearem sempre que 
o turismo é a maior atividade eco-
nômica do Estado, o investimen-
to das gestões na atividade turís-
tica é zero.  

O quadro geral da economia 
é de crise e no turismo não é dife-
rente, disse Max Fonseca que mes-
mo assim, acha que a alta estação 
será boa no Rio Grande do Norte 
mas as perspectivas para o resto 
do ano ainda são uma incógnita. 

De acordo com Max Fonseca, 
o novo Governo ainda não teve a 
iniciativa de convidar os represen-
tantes do setor turístico para con-
versar mas espera que isso seja fei-
to proximamente. O diálogo entre 
o setor produtivo e a gestão é es-
sencial, comentou ele. 

O GOVERNO DO Estado quer redu-
zir de 17% para 12% a  alíquota do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) sobre 
QAV (querosene de aviação). Se-
gundo o secretário estadual de Tu-
rismo, Ruy Gaspar, a proposta é re-
duzir de 17% para 12% a alíquota 
dos voos comerciais e para 5% so-
bre voos charters ( fretados). 

“É um ponto de partida para 
negociações com as empresas aé-
reas”, explicou o secretário. O preço 
dos combustíveis representa 40% 
dos custos totais das companhias 
aéreas. Na próxima sexta-feira, o 
governador Robinson Faria vai re-
ceber o superintendente da CVC, 
Valter Patriani. A CVC é a maior 
operadora de turismo do Brasil e 
a que mais contrata voos charters 
( fretados) no país. 

A redução da alíquota de ICMS 
sobre o QAV pode aumentar o nú-
mero de voos para o RN e reativar 
os charters, pelas próprias compa-
nhias aéreas e agentes de viagens. 
O RN está sem voos charter desde 
2007, lembrou o secretário. Naque-
le ano foram registrados 36 char-
ters somente pela CVC e o que se 
quer, explicou Ruy Gaspar, é pelo 
menos retomar esse número. Por 
isso será importante a reunião do 
governador com Valter Patroiani.

O secretário disse que vai se 
empenhar em recuperar os voos 

perdidos nos últimos anos e a reu-
nião com a CVC será o primeiro 
passo.Ele explicou que a negocia-
ção se inicia com a proposta do 
Governo do Estado para as empre-
sas aéreas que fazem charters mas 
o Estado quer benefícios em tro-
ca. Segundo ele, Robinson Faria vai 
propor como contrapartida dessas 
empresas que o RN destino passe a 
ser destino dos voos charters. 

O esperado aumento de voos 
comerciais e fretados talvez seja 
o menor benefício que a redução 
do ICMS sobre o QAV trará para o 
RN. “O mais importante será o au-
mento na receita do setor turístico 
e a movimentação do comércio lo-
cal”, ponderou o secretário. 

Hoje o RN não arrecada ICMS 
de QAV porque os aviões não abas-
tecem mais no Estado. As empre-
sas aéreas preferem fazer isso nos 
estados com alíquotas mais baixa. 
O Ceará e a Paraíba, os vizinhos 
mais próximos, têm alíquota de 
12%. “Você iria abastecer onde se 
tivesse uma empresa aérea?”, in-
dagou o secretário ao repórter do 
NOVO JORNAL. 

“Vamos estancar o problema 
de perda de voos e de arrecadação 
de ICMS pelo RN. Não vai ter per-
da, pelo contrário, vai ser um ga-
nho para o estado. Além da arreca-
dação do, ICMS que vai melhorar, 
temos que levar em conta tam-
bém que os turistas fi cam mais in-
centivados a vir, gastar dinheiro e 
isso vai virar imposto”, sustentou. 

GOVERNO QUER BAIXAR ICMS 
DE QAV DE 17% PARA 12%
/ INCENTIVO /  A REDUÇÃO DA ALÍQUOTA DE ICMS SOBRE O QUEROSENE DE AVIAÇÃO (QAV) PODE 
AUMENTAR O NÚMERO DE VOOS PARA O RN E REATIVAR OS CHARTERS, REANIMANDO SEGMENTO TURÍSTICO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TRADE TURÍSTICO 
COMEMORA MEDIDA

LUCRA TODA A CADEIA

ASSOCIAÇÃO 
QUER UNIFICAR 
ALÍQUOTA EM 6%

QAV ARRECADOU 
R$ 3,3 MI DE ICMS

EMPRESÁRIO 
CONSIDERA 
PREÇO DO QAV 
“IMPEDITIVO” 

 ▶ Fonseca, da Abrasel, diz 

que medida ajuda a retomar a 

competitividade

 ▶ Diassis Hollanda citou medidas de 

incentivo dadas no Ceará

VAMOS ESTANCAR O PROBLEMA DE PERDA DE 
VOOS E DE ARRECADAÇÃO DE ICMS PELO RN. OS 

TURISTAS FICAM MAIS INCENTIVADOS A VIR”

Ruy Gaspar
Secretário Estadual de Turismo

 ▶ Os custos do querosene de aviação representam aproximadamente 40% do orçamento das companhias aéreas

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Durante a solenidade de posse 
do novo corpo diretor do Sebrae, 
o ex-presidente do Conselho Deli-
berativo Sílvio Bezerra fez um ba-
lanço de sua gestão à frente do ór-
gão. O empresário fez questão de 
salientar que recebeu o Sebrae já 
em excelente funcionamento, gra-
ças ao trabalho de seu antecessor, 
Sérgio Freire.

“Isso gerou uma responsabili-
dade grande, de dar continuidade 
ao trabalho que vinha sendo de-
senvolvido por Sérgio. Temos um 
dos três melhores Sebrae do país. 
O nosso grande segredo é ter, na 
composição do conselho, os titu-
lares das representações do Esta-
do, como as federações da Indús-
tria, de Agricultura e do Comércio, 
por exemplo. Isso dá força e união 
para a entidade, a ponto de ser um 
diferencial frente aos demais Se-
brae”, afi rmou. 

Durante sua gestão – infor-
mou – o Sebrae/RN ganhou ca-
pilaridade, com novos escritórios 
em Pau dos Ferros e Nova Cruz, 
além de ter  reformado a sede cen-
tral em Natal. Para tanto, Bezer-
ra enalteceu que tocou as iniciati-
vas sem precisar comprar terreno 
e com orçamento absolutamente 
enxuto.

“O que mais me trouxe satisfa-
ção foi receber e entregar o Sebrae 
bem gerido, com um corpo técni-
co espetacular e com um conse-
lho unido e se fazendo representar 
para discutir os problemas da mi-
cro e pequena empresa. A econo-
mia potiguar tem tudo para seguir 
avançando”, fi nalizou.

Empossado novamente como 
superintendente do Sebrae, José 
Ferreira de Melo (Zeca Melo) afi r-
mou que o momento atual da eco-
nomia  amplia ainda mais o prota-
gonismo do Sebrae na economia 
nacional.

“Os desafi os são imensos. As 
perspectivas da economia bra-
sileira são de desafi os para esse 
ano. Com isso, o foco do trabalho é 
criar oportunidades e possibilitar 
o restabelecimento da economia, 
tanto em âmbito local como na-
cional. Nessa luta política que vi-
mos no Brasil no ano passado, um 
tema foi unânime: o apoio à mi-
cro empresa e ao empreendedo-
rismo. Eu acho que é a melhor for-
ma de criar alternativas. Estamos 
preparados para tocar esse barco”, 
afi rmou.

O superintendente ressaltou 
que a diretoria executiva do órgão 
vem fortalecendo muito a questão 
do atendimento individual e deve 
seguir investindo nisso. Melo tam-
bém alinhou o discurso ao de José 
Vieira no tocante à interiorização 
do Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas. 

Segundo ele, a instituição está 
promovendo uma ocupação no 
Estado, que é muito benéfi ca ao 
desenvolvimento econômico do 
RN. “Estamos chegando a duas re-
giões que não ocupávamos, o Mato 
Grande e o Médio Oeste. Essa am-
pliação é imprescindível para que 
possamos perseverar em projetos 
importantes, como o Pró-Sertão. 
Daremos ênfase nas cadeias pro-
dutivas para garantir que a econo-
mia se recupere a contento. É, defi -
nitivamente, um momento de am-
pliação nas atividades do Sebrae/
RN”, atestou.

Presente ao evento do Sebrae, 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
assegurou que o a Prefeitura 
de Natal deverá, de imediato, 
efetivar a parceria com o órgão de 
fomento à atividade empresarial. 
Segundo o prefeito, as compras 
do Município passarão, ainda 
no primeiro semestre, a ser 
integralmente feitas junto a 
pequenos empreendedores locais.

“Vim aqui para reafi rmar 
as parcerias com o Sebrae. A 
prefeitura se compromete a 
adquirir todos os insumos e 
materiais necessários junto às 
micro e pequenas empresas 
locais para fortalecer o setor 
produtivo potiguar. A intenção 
é centrar os investimentos aqui 
mesmo, gerando mais trabalho, 
salários e divisas para a capital. 
Sem sombra de dúvida será 
excelente para o nosso mercado 
econômico”, celebrou o prefeito, 
que ainda fez questão de sinalizar 
a possibilidade de novos projetos 
junto ao Sebrae. “As portas estão 
sempre abertas para ideias e 
ações que engrandecem a nossa 
cidade”, fi nalizou Carlos Eduardo.

Além do programa de 
compras governamentais, outra 
das mudanças necessárias 

apontadas pelos gestores do 
Sebrae é uma redução urgente 
na burocracia enfrentada pelos 
empreendedores na hora de 
lançar um novo negócio.

O novo presidente do 
Conselho Deliberativo ressaltou 
a necessidade de imprimir uma 
maior celeridade nos processos 
de licenciamento para novas 
empresas. Para tanto, o caminho 
sugerido por José Vieira é 
aglutinar os serviços em um 
mesmo espaço, a exemplo do 
que já foi disponibilizado pelo 
Instituto de Defesa do Meio 
Ambiente (Idema), que já conta 
com serviço de licenciamento 
ambiental eletrônico na sede do 
Sebrae.

“Precisamos fazer com que os 
órgãos de controle e fi scalização 
como Anvisa, Junta Comercial, 
Secretaria de Tributação e Corpo 
de Bombeiros atuem de maneira  
mais efi ciente e conjunta. A 
prioridade é reduzir o fardo 
carregado pelos micro e pequenos 
empresários na hora de iniciar 
um novo negócio, o que permitirá 
mais tempo para melhorar o 
planejamento e alcançar maior 
competitividade na empresa que 
surge”, esclareceu. 

BUSCAR O INTERIOR do Estado, 
focar no aumento da produ-
ção, incrementar e otimizar os 
trâmites para formalização de 
micro e pequenos empreende-
dores. Essas são as prioridades 
iniciais dos novos dirigentes do 
Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Rio Gran-
de do Norte (Sebrae/RN), lide-
rados pelo recém-empossado 
presidente do Conselho Delibe-
rativo, José Álvares Vieira. 

O corpo diretor do órgão 
para o próximo quadriênio 
(2015/2018) foi nomeado du-
rante solenidade realizada on-
tem no auditório do Sebrae. Na 
ocasião, a diretoria executiva co-
mentou os principais desafi os 
que enfrentará no fomento à ati-
vidade empresarial potiguar. 

“No cômputo geral, tere-
mos um trabalho de continui-
dade embasado pela brilhan-
te gestão desempenhada por 
Sílvio Bezerra, meu anteces-
sor. Digamos, uma continuida-
de sem perder a ousadia e a ca-
pacidade de empreender, que é 
inerente ao Sebrae/RN”, decla-
rou o novo presidente do con-
selho deliberativo.

José Vieira, também presi-
dente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Estado (Fa-
ern), destacou que o trabalho 
da nova diretoria será pauta-
do por uma atuação não ape-
nas central, mas voltada à bus-
ca pelo micro e pequeno em-
presário dos mais longínquos 
recônditos do Estado. A inten-
ção é democratizar o acesso à 
informação e dar as mesmas 
oportunidades tanto ao em-
preendedor natalense como ao 
que está em Parelhas ou Jardim 
do Seridó, por exemplo.

Para promover essa maior 
capilaridade no alcance do Se-
brae, o gestor destacou a aber-
tura do escritório da institui-
ção no município de Caicó, re-
gião do Seridó, e a construção 
de duas novas sedes, uma na 
região do Mato Grande e outra 
no Médio Oeste.

“Esse ano chegaremos a 
dez sedes espalhadas pelo Es-
tado, o que é extremamente 
positivo. O escritório de Cai-
có já está em fase de fi naliza-
ção e será entregue no primei-
ro semestre, enquanto os ou-
tros dois devem iniciar as obras 
com previsão de entrega ainda 
em 2015”, revelou.

Outra questão importante 
debatida por Vieira durante seu 
discurso de posse foi as com-
pras governamentais. Confor-
me explicou o gestor, é impres-
cindível que haja um estímulo 
substancial por parte do poder 
público no fomento à economia 
local.

Segundo ele, se o Sebrae 
conseguir que as instâncias go-
vernamentais apoiem esse pro-
grama e entendam a importân-
cia dele para os micro e peque-
nos empresários, será dado um 
grande passo para o desenvolvi-
mento econômico local. 

O presidente recém- em-
possado, contudo, fez ressalvas 
quanto à aplicação prática das 
compras governamentais. De 
acordo com Vieira, o programa 
precisa ser atrelado a um fundo 
garantidor de crédito operacio-
nalizado pela Agência de Fo-
mento do Rio Grande do Nor-
te (AGN), já que o pequeno em-
preendedor precisa desse tipo 
de garantia, pois não aguenta 
fi car muito tempo sem rece-
ber – prática comum do poder 
público. 

“É uma equação muito sim-
ples. Na hora que vende para o 
estado, o pequeno empresário 
vai à AGN e faz dinheiro com a 
duplicata. É uma questão de eli-
minar o risco de descontinuida-
de no negócio”, complementou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

SEBRAE 
VAI AO INTERIOR
/ POSSE /  NOVA DIRETORIA DO SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS DO RN ASSUME O COMPROMISSO DE FOMENTAR A
ATIVIDADE EMPRESARIAL NOS MAIS LONGÍNQUOS RECÔNDITOS DO ESTADO 

SUPERINTENDENTE 
VÊ BOM MOMENTO 
PARA A EXPANSÃO

PARCERIA COM O 
PODER PÚBLICO

BALANÇO DA 
GESTÃO ANTERIOR

 ▶ José Álvares Vieira, novo presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae, durante seu discurso de posse: “Teremos um trabalho de continuidade”

 ▶ José Ferreira de Melo, reconduzido ao cargo de superintendente do Sebrae

 ▶ Sílvio Bezerra, ex-presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae

Realizações da última gestão

 ▶ Cerca de 128 mil atendimentos realizados, sendo 46 mil pelo Negócio a 
Negócio; 

 ▶ 20 mil pessoas capacitadas por meio das Ofi cinas SEBRAE de 
Empreendedorismo; 

 ▶ Aproximadamente quatro mil cursos ministrados, além de 10 mil palestras e 
seminários; 

 ▶ 14 mil alunos de ensino médio de 150 escolas públicas capacitados para o 
empreendedorismo; 

 ▶ Desafi o Universitário Empreendedor realizado com cerca de 6.200 alunos 
inscritos, inclusive com prêmios nacionais e internacionais; 

 ▶ 480 feiras e 450 missões e caravanas realizadas, além de 61 Rodadas de 
Negócios, com cerca de 1.700 empresas e 3.200 reuniões de negócios; 

 ▶ Participação em 14 incubadoras, com 81 empresas incubadas; 
 ▶ 13.200 empresas atendidas com soluções de inovação, às quais foram 

prestadas, anualmente, cerca de 140 mil horas de consultoria.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Os estados brasileiros re-
latam difi culdades para cum-
prir o novo piso salarial dos pro-
fessores em 2015. O valor pas-
sou de R$ 1.697 em 2014 para R$ 
1.917,78, um reajuste de 13,01%, 
acima da infl ação e superior, se-
gundo o Conselho Nacional de 
Secretários de Educação (Con-
sed), à receita do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profi ssionais da Educa-
ção (Fundeb).

O secretário de Educação 
do Rio Grande do Sul, Vieira da 
Cunha, disse que o cumprimen-
to da medida depende de ajuda 
federal. “Eu disse ao próprio mi-
nistro que não haverá saída para 
o pagamento do piso, dadas as 
condições fi nanceiras do esta-
do, sem o aporte de recursos fe-
derais”, observou, em visita à 

sede do Centro dos Professores 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Cpers Sindicato). O estado é um 
dos que não conseguem cumprir 
a Lei do Piso (Lei 11.738/2008), 
que estabelece que o valor míni-
mo deve ser pago no vencimento 
e não com gratifi cações ou com-
plementações, como é feito no 
Rio Grande do Sul.

O estado não está sozinho. 
“Como o reajuste tem sido supe-
rior à receita do Fundeb, a con-
ta em algum momento não vai 
fechar. Há estados e municípios 
que ultrapassaram, com o paga-
mento da folha, o valor do Fun-
deb. Tivemos um ano bastante 
difícil”, explica o presidente em 
exercício do Consed, Eduardo 
Deschamps, secretário de Edu-
cação de Santa Catarina. O esta-
do, segundo ele, discutirá, a par-
tir da semana que vem, o impac-
to do reajuste do piso nos de-
mais salários, com o plano de 

carreira.
Os secretários não negam a 

importância do piso, essencial 
para a valorização dos docentes 
e também para o cumprimen-
to do Plano Nacional de Educa-
ção, que estabelece prazo de seis 
anos para a equiparação do sa-
lário dos professores ao dos de-
mais profi ssionais com escola-
ridade equivalente. Atualmente, 
o rendimento médio dos docen-
tes representa aproximadamen-
te 60% dos salários médios dos 
demais profi ssionais.

“O piso foi uma conquista 
importante da educação brasi-
leira. Eu não tenho a menor dú-
vida de que a melhoria da qua-
lidade da educação básica pas-
sa pela valorização do professor”, 
destaca o secretário de Educa-
ção do Espírito Santo, Haroldo 
Rocha. O estado não cumpre o 
piso para os professores com 
formação de nível médio. Se-

gundo ele, são 80 docentes nes-
sas condições. O valor do venci-
mento inicial para a formação é 
R$ 579,26 por uma jornada de 25 
horas. Para cumprir a lei, mes-
mo antes do ajuste, o valor seria 
R$ 1.060. O secretário acrescen-
ta que o estado pretende corrigir 
esses salários já com o reajuste.

Ainda em início de mandato, 
os governos se organizam para 
avaliar o novo valor. No Paraná, 
por meio da assessoria de im-
prensa, a Secretaria da Educação 
informa que vai tratar do assun-
to “dentro da Comissão de Polí-
tica Salarial, que foi criada pelo 
Decreto 31/2015. No momento, 
não temos ainda uma avaliação 
mais precisa”. Na Bahia, “a Secre-
taria da Administração do Esta-
do está fazendo a análise para 
verifi car os impactos na folha de 
pagamento dos professores da 
ativa, aposentados e pensionis-
tas com o novo piso nacional”.

PISO DOS PROFESSORES 
ASSUSTA PREFEITURAS
/ EDUCAÇÃO /  FEDERAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO NORTE AFIRMA QUE O IMPACTO DO NOVO PISO SALARIAL DO MAGISTÉRIO 
SERÁ DESASTROSO EM TODO O ESTADO; REIVINDICAÇÃO É PARA QUE O GOVERNO FEDERAL COMPLEMENTE O VALOR DO REAJUSTE 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O PISO SALARIAL do magistério 
passará para R$ 1.917 em 2015, 
um salto de 13,01% em relação 
ao valor pago no ano passado. 
O incremento, segundo a Fe-
deração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), irá 
impactar de maneira desastro-
sa em todo o estado. Mais de 
50% dos municípios potiguares 
já foram alertados pelo Tribu-
nal de Contas do Estado em re-
lação ao gasto de pessoal e, com 
o aumento, não ultrapassar o li-
mite prudencial da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal será algo 
impossível. 

“O que vai acontecer é que as 
contas das prefeituras não serão 
aprovadas e os gestores se tor-
narão ‘fi chas suja’ porque são 
obrigados a cumprir uma deter-
minação de aumento, mas não 
recebem uma contrapartida 
pra isso”, explicou o presidente 
da Femurn, Benes Leocádio, fa-
zendo referência também ao au-
mento de 8,8% no salário míni-
mo e ao reajuste já anunciado 
para agentes de endemias. 

Em relação ao magistério, 
Benes explicou que não se trata 
apenas do aumento do piso em 
si. Há o cumprimento do Plano 
de Cargos e Carreira dos Profes-
sores, também atrelado ao valor. 
O novo montante (R$ 1.917,78) é 
relativo apenas ao salário inicial 
dos professores de escola públi-
ca, com formação de nível mé-
dio e jornada de trabalho de 40 
horas semanais. 

“Muitos professores estão fa-
zendo graduações ou especiali-
zações e isso implica numa mu-
dança de nível”, afi rmou. A mé-
dia salarial real dos professores 
varia entre R$ 2,8 mil até R$ 3,5 
mil, explicou o também prefeito 
de Lages. 

A arrecadação dos municí-
pios, por outro lado, está em cri-
se. A projeção é de que a arreca-
dação do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) -  princi-
pal fonte de receita de boa par-
te dos municípios potiguares - 

mantenha-se a mesma do ano 
passado. Diante deste desequi-
líbrio, a Femurn cobra uma par-
ticipação maior do governo fe-
deral no cumprimento destas 
obrigações. 

“Tem uma brecha na Lei do 
Piso que diz que, quando os mu-
nicípios não conseguirem cum-
prir o reajuste, o governo federal 
tem que complementar”, afi r-
mou. “O Congresso Nacional, 
que aprovou esta lei, tem que 
voltar atrás com uma nova le-
gislatura para que consiga en-
contrar uma solução, sob pena 
de prejudicar outros servi-
ços públicos nos municípios”, 
continuou. 

Caso este modelo de rea-
juste seja mantido, afi rmou Be-
nes, será impossível conseguir 
administrar no futuro. Todo e 
qualquer recurso, que deveria 
ser utilizado em investimentos, 
será redirecionado para a folha 
de pessoal. Isso já acontece com 
o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos Pro-
fi ssionais da Educação (Fun-
deb), que tem – ou deveria ter 
– sua aplicação engessada: 60% 
para o pagamento do magisté-
rio e 40% para investimentos na 
educação. 

“O que acontece hoje é que 
boa parte das prefeituras têm 
100% do Fundeb comprometido 
só com os salários dos professo-
res e não sobra nada para inves-
timento”, assinalou Benes.

A Lei do Piso estabelece o va-
lor mínimo a ser pago aos profes-
sores com formação de nível mé-
dio, com jornada de 40 horas se-
manais. O reajuste é feito anual-
mente, com base no aumento do 
percentual de crescimento do va-
lor anual mínimo por aluno, re-
ferente aos anos iniciais do ensi-
no fundamental urbano, ou seja, 
a variação ocorrida no valor anu-
al mínimo por aluno, defi nido na-
cionalmente pelo Fundeb.

O piso salarial subiu de R$ 
950, em 2009, para R$ 1.024,67, 
em 2010, e R$ 1.187,14, em 2011. 
Em 2012, o valor era R$ 1.451. Em 
2013, o piso passou para R$ 1.567 
e em 2014 foi reajustado para R$ 

1.697. O maior reajuste foi registra-
do em 2012, com 22,22%.

Antes de anunciar o novo va-
lor, o ministro da Educação, Cid 
Gomes, reuniu-se com represen-

tantes do Consed, da União Na-
cional dos Dirigentes Municipais 
de Educação e da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Educação.

Segundo as entidades, o mi-
nistro tem se mostrado aberto ao 
diálogo. O Consed, que terá ainda 
novas reuniões com Gomes, dis-
cutirá novos cálculos para o re-
ajuste anual de forma a garantir 
um aumento real, mas um impac-
to menor nas contas públicas nos 
próximos anos. 

Além disso, demandará o 
cumprimento do trecho da Lei 
do Piso que diz que a União de-
verá complementar a integraliza-
ção nos casos em que o ente fede-
rativo não tenha disponibilidade 
para cumprir o valor. “Falta defi nir 
a forma ou o critério para analisar 
quais os estados ou municípios 
que não têm essas condições”, ex-
plica Eduardo Deschamps, desta-
cando essa como uma das pautas 
em conjunto com o ministério.

A prefeitura de Parnamirim, 
terceiro maior município do es-
tado, está fechando hoje o calcu-
lo em relação ao impacto gerado 
nas contas da prefeitura pelo re-
ajuste do piso salarial do magis-
tério. De acordo com a secretá-
ria de Educação, Vandilma Ma-
ria de Oliveira, será analisado 
ainda como este reajuste poderá 
ser parcelado para amenizar os 
efeitos administrativos. 

A secretária explicou que, em 
2014, o município já tinha 98% 
do Fundeb comprometido com 
a folha de pessoal, restando ape-
nas 2% para investimentos. Com 
o novo piso, a prefeitura terá que 
complementar a folha com re-
cursos de outras áreas. 

A preocupação ainda é maior 
porque já há a previsão de con-
tratação de 301 novos professo-
res ainda neste ano, a partir de 

um concurso público que será 
lançado no próximo dia 15. A 
aquisição de novos docentes se 
faz necessária em razão do cres-
cimento populacional de Parna-
mirim, que segue uma média de 
6 mil anuais. 

PARNAMIRIM
ANALISA IMPACTO

LEI DO PISO

ESTADOS TAMBÉM
ADMITEM DIFICULDADES

 ▶ Benes Leocádio, presidente da 

Federação dos Municípios do RN

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

 ▶ Cid Gomes, ministro da Educação: aberto ao diálogo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Vandilma Maria, secretária de 

Educação em Parnamirim

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ O valor do piso salarial dos professores passou de R$ 1.697 em 2014 para R$ 1.917,78 este ano, um reajuste de 13,01%, bem acima da infl ação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Natal-RN 09 de Janeiro de 2015
Wanderson Pires de Souza

Presidente da Comissão Eleitoral

EXECUTIVA

Jose Tertuliano Santiago de Lima 
Marcio Figueredo da Silva 
Renato Sidney Fernandes De Paiva 
Alexandre Lima da Silva 
Claudio Fernandes Rocha de Souza 
Silvio Mariano de Lima 
Romulo Pessoa de Santana 

SUPLENTE DE EXECUTIVA
 
Suplente: José Edmilson de Queiroz
Suplente: Francisco das Chagas Barbosa
Suplente: Marcos Aurélio da Silva
Suplente: Francisco Claudio da Silva
Suplente: Enéas felinto do Nascimento
Suplente: Aluízio Gomes Fernandes
Suplente: Jamerson Costa

CONSELHO FISCAL 
Francisco Lindenberg de Lima
Keito Magnus do Nascimento Souza
Paolo Rossi Felix da Silva
Edvaldo Dantas de Lima

DELEGADO JUNTO A CNTV 
Luciano Desiderio da Silva
Denílson Barbosa da Silva
Francisco luzem Berg Morais da Silva
João Maria do Nascimento

SUPLENTE DO 
CONSELHO FISCAL
Raimundo Fernandes Duarte Junior
Marcelo Costa da Silva
Raí Fran Patrício da Costa

DELEGADO PELO ESTATUTO
Antônio Carlos Costa Cavalcanti

REGISTRO DE CHAPA

A Comissão Eleitoral do SINDFORTE-RN, no uso de suas atribuições, tendo em vis-
ta o disposto no Art. 65 do estatuto desta entidade, comunica a relação nominal da 
chapa única registrada, de nome “separados somos fracos, mas unidos somos imba-
tíveis”, e declara aberto o prazo de 03(três) dias, para impugnação de chapa, apartir 
da data desta publicação.

A GESTÃO PASSADA do Governo do 
Estado, por meio do Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep), 
destinou R$ 120 mil para alugar 
um prédio que nunca foi usado, 
segundo denuncia o Sindicato dos 
Policiais Civis e Servidores da Se-
gurança Pública do RN (Sinpol). O 
imóvel, que seria para abrigar um 
laboratório de DNA, fi ca por trás 
da sede do Itep, no bairro da Ribei-
ra, e teria sido alugado em abril de 
2014 pelo valor de R$ 60 mil, ten-
do o contrato sido renovado em 
dezembro passado pelo mesmo 
valor, mesmo sem nunca ter sido 
usado pelo instituto.

Ao todo o custo para o Estado 
foi de R$ 120 mil pelo aluguel com 
duração de um ano e oito meses. 
O primeiro contrato foi realizado 
com dispensa de licitação e pu-
blicado no Diário Ofi cial do Esta-
do em 23 de abril de 2014. O docu-
mento foi reconhecido e ratifi cado 
pela ex-presidente do Itep-RN, Ra-
quel Amaral Taveira.

Em 1º de dezembro de 2014 
o Diário Ofi cial do Estado publi-
cou um aditivo no valor de R$ 60 
mil para renovar o contrato até 30 
de novembro de 2015. A publica-
ção diz que os recursos são para 
“manutenção e funcionamento do 
Itep” e também é assinado pela ex-
-presidente do órgão. 

“Esse prédio nunca foi usado, 
ele permanece fechado até hoje 
desde a época do seu primeiro con-
trato no ano passado”, confi rma o 
presidente do Sinpol, Paulo César 
Macedo, em entrevista coletiva na 
manhã de ontem na sede do órgão.

Ainda conforme explicou a di-
retoria do Sinpol, quando o sindica-
to tomou conhecimento do aluguel 

do imóvel foi informado pela anti-
ga diretoria do Itep que o local teria 
sido alugado para abrigar a Coor-
denadoria de Identifi cação (COID), 
setor responsável pelas emissões 
de carteiras de identidade.

“A segunda notícia que tivemos 
foi que, com a chegada dos equipa-
mentos do laboratório, que estão 
há mais de um ano encaixotados, o 
prédio seria para colocar o labora-
tório de DNA em funcionamento; 
não foi feito absolutamente nada 
nesse prédio”, disse a diretora jurí-
dica do Sinpol, Renata Pimenta.

O perito farmacêutico do Itep, 
Fabrício Fernandes, revela ainda 
que, além dos equipamentos de 
genética forense armazenados na 
sede do Itep, há ainda diversos rea-
gentes químicos guardados e pres-
tes a terem seus prazos de valida-
de vencidos.

No balanço revelado no rela-
tório pela diretoria do sindicato 
há também informações de que 
a Coordenadoria de Identifi cação 
(COID), que funciona no bairro do 

Alecrim em um prédio alugado, 
corre o risco de ser despejado por 
inadimplência, além de a parte es-
trutural ter sido condenada pelo 
Corpo de Bombeiros, devido ao ris-
co de desabamento, fi ações expos-
tas e infi ltrações.

O Sindicato denunciou ainda 
que os freezers que foram doados 
pela Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública do Ministério da Jus-
tiça (Senasp) para a colocação dos 
corpos foram apenas montados 
e não instalados, com havia sido 
anunciado pela antiga diretoria.

Outro problema relatado foi a 
falta de médicos legistas para fe-
char a escala da Medicina Legal. 
Não há atendimentos no turno da 
noite nos dias úteis, feriados ou fi -
nais de semana, o que prejudica 
e sobrecarrega os exames de ne-
cropsia, lesões corporais e conjun-
ções carnais.

Nas unidades do Itep nos mu-
nicípios de Mossoró e Caicó os 
problemas se repetem. Confor-
me explica o relatório, a unidade 

de Caicó não possui nenhum peri-
to para levantamento em local de 
crime e a escala de médicos legis-
tas se encontra há vários dias sem 
profi ssionais. Os corpos que deve-
riam ser encaminhados a essa uni-
dade estão sendo conduzidos para 
Mossoró ou Caicó para a realiza-
ção das necropsias.

As queixas em relação à uni-
dade de Mossoró estão relaciona-
das à estrutura precária em que se 
encontra o prédio, bem como a fal-
ta de veículos utilizados pela equi-
pe externa (dos quatro, apenas 
um funciona). A equipe de peritos 
criminais da unidade é compos-
ta apenas por três profi ssionais e 
no necrotério existe apenas uma 
mesa de necropsia.

Também os freezers que foram 
doados pela Senasp para a unida-
de de Mossoró foram apenas mon-
tados e não totalmente instalados. 
Por esse motivo, os cadáveres sem 
identifi cação estão sendo enca-
minhados para a sede do Itep em 
Caicó.

O relatório apresentado pelo 
Sinpol defi niu como golpe o fato de 
o governo passado ter alterado, no 
dia 31 de dezembro de 2014, a Lei 
Orgânica e Estatuto do Itep, que 
foi criado em novembro de 2013 
pela Consultoria Geral do Estado. 
“O novo projeto retrata um grande 
golpe do governo passado contra 
os servidores, posto que o projeto 
já estava negociado com a catego-
ria e até com a mensagem gover-
namental pronta”, diz o relatório.

O sindicato almeja agora um 
diálogo com o governador Robin-
son Faria para discutir a retirada 
da minuta substitutiva. De acordo 
com o Sinpol, poucos servidores se-
rão enquadrados pela nova propos-
ta. “É possível ao novo governo re-
verter essa minuta, é simplesmen-
te uma questão política. O objetivo 
do governo passado com essa me-
dida foi benefi ciar uma classe de 
trabalhadores privilegiada, que são 
os peritos criminais, uma vez que 
com essa minuta somente eles não 
têm prejuízo fi nanceiro nem de 
função”, afi rma Paulo César.

De acordo com a diretora jurí-
dica do sindicato, Renata Pimenta, 
menos de 10% dos servidores pú-
blicos seriam contemplados a par-
tir do substituto enviado pelo Itep, 
uma vez que cargos de chefi a pas-
sariam a ser comandados por pes-
soas de confi ança do governo. “Os 
servidores não têm seus cargos 
criados; se o Itep quiser hoje fazer 
um concurso para suprir a deman-
da de médicos legistas não tem 
como, porque não existe o cargo de 
médico legista”, lamenta Renata.

A atual diretoria do Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia, por 
meio de nota enviada à imprensa 
na tarde de ontem, explicou as de-
clarações feitas pelo Sinpol sobre o 
aluguel do prédio. Conforme cons-
ta no esclarecimento, dos R$ 60 
mil referentes ao primeiro contra-
to realizado pelo Governo do Es-
tado já foram quitados R$ 20 mil 
– o equivalente a quatro meses de 
aluguel – ainda no ano passado. O 
restante da parcela foi inscrita na 
dívida ativa do Estado.

A nota informou ainda que até 
novembro passado o contrato era 
gerenciado pela Secretaria de Plane-
jamento e das Finanças e que por fal-
ta de pagamento o proprietário do 
imóvel cogitou rescindir o contrato. 
Por conseguinte, a diretoria da épo-

ca, mostrando dotação orçamentá-
ria própria e objetivando evitar a res-
cisão, firmou um termo aditivo ao 
contrato no valor de R$ 60 mil, trans-
ferindo a responsabilidade do paga-
mento do aluguel para o Itep. O valor 
referente a dezembro – mês da re-
novação do contrato – foi empenha-
do, mas liberado pela Controlado-
ria Geral do Estado para pagamen-
to apenas no dia 30 de dezembro, e 
por isso só deve ser quitado quando 
o Orçamento 2015 for aberto. 

O pagamento da dívida rema-
nescente (R$ 40 mil) do primeiro 
contrato, no entanto, terá que ser 
quitado pelo Governo do Estado, 
mesmo sem o prédio ter sido usa-
do no período de vigência contra-
tual. No que diz respeito aos pro-
blemas de armazenamento de ca-

dáveres na unidade de Mossoró, a 
resposta foi que “eles são temporá-
rios”. O prédio está passando por 
uma reforma no valor de R$ 72 mil, 
custeada com recursos próprios, e 
os reparos incluem a instalação de 
18 novas gavetas refrigeradas para 
armazenamento de cadáveres. A 
previsão do Itep é que a obra seja 
concluída nos próximos dias.

Com relação ao fato de as câ-
maras refrigeradas da sede do Itep 
em Natal ainda não terem sido to-
talmente instaladas, foi justifi ca-
do que “o ambiente que abriga par-
te delas aguarda adequações como 
a relocação do arquivo da Coorde-
nadoria da Medicina Legal e aber-
tura de novo acesso para o aloja-
mento dos plantonistas”. A nota 
esclarecia que as demais câmaras 
só devem ser montadas quando a 
reforma no pátio do necrotério for 
concluída e serão usadas para ar-
mazenar corpos em avançado es-
tado de decomposição.

SINPOL DENUNCIA 
‘PODRES’ NO ITEP
/ SEGURANÇA /  SINDICATO DOS POLICIAIS CIVIS DO RN ACUSA MALFEITOS DA GESTÃO 
PASSADA DO INSTITUTO; PRÉDIO ALUGADO POR R$ 120 MIL EM 2014 JAMAIS FOI OCUPADO 

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O imóvel que seria para abrigar um laboratório de DNA fi ca por trás da sede do Itep, no bairro da Ribeira

DIRETORIA PRESTA 
ESCLARECIMENTOS

ESTATUTO 
REJEITADO

 ▶ Paulo César Macedo, presidente do Sinpol, entre o perito Fabrício Fernandes e a diretora jurídica Renata Pimenta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que 
você não conhece como eu mergulhei. Não 
se preocupe em entender, viver ultrapassa 
qualquer entendimento”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

Bastidores da 
posse do novo 
presidente do 
Tribunal de Justiça, 
desembargador 
Claudio Santos, no 
Teatro Riachuelo.

Fotos
1. Rinaldo Reis, Carlos 

Thompson,Expedido Ferreira  com 
os fi lhos João e Pedro, com Claudio 
Santos, novo presidente do TJ

2. Alex Costa, Juliska Azevedo ex-pre-
sidente do TJ, Aderson Silvino e Ma-
rilia Rocha

3. Getúlio Rego, Marcelo Navarro, José 
Augusto Delgado e Albert Dickson

4. José Agripino, Luiz Albert Faria, Mad-
son Ottoni e Claudio Santos

5. Amaro Sales, Kleber Fernandes, Car-
los Eduardo Alves e Marcelo Queiroz

6. Robinson Faria, Madre Miqueli-
na Medeiros, Juliane Faria e Fátima 
Soares

?
VOCÊ 
SABIA
Que doar sangue é um gesto 
nobre e salva vidas? Que 
durante os meses de janeiro e 
fevereiro existe a necessidade 
em todos os hemocentros do 
País de se aumentar o estoque 
nos bancos de sangue de cada 
estado? Que no Rio Grande 
do Norte não é diferente e 
muitas vidas humanas estão 
em risco por conta da falta 
de doações? Que para mudar 
essa realidade foi criada a 
campanha #Heróis Doadores, 
que segue até o dia 7 de 
fevereiro junto ao Hemonorte? 
Que a campanha conta 
com o patrocínio da Cyrela 
Plano&Palno e da NET, e visa 
usar atletas das artes marciais 
renomados em cada região, 
personagens conhecidos 
do UFC e outras ligas 
nacionais e internacionais 
para criar infl uenciadores? 
Que atletas que dão o 
sangue para conquistar seus 
objetivos se unem numa 
inovadora parceria com os 
Hemocentros?

No Fórum
Em uma Vara Criminal no 
interior do estado, o juiz 
vê duas moças esperando 
sentadas na Sala de 
Audiências do Fórum.
Ao ver o primeiro processo 
da pauta do dia, que é 
sobre um crime de estupro, 
ele pergunta para as duas:
– As senhoras foram 
arroladas no processo?
No que, rapidamente, uma 
delas responde :
– Doutor, eu sou apenas a 
testemunha. Foi essa outra 
aqui quem levou a rolada... 

Posse
O presidente do Sistema Fecomércio RN, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, participou 
da cerimônia de posse dos novos secretários 
estaduais e auxiliares da administração 
direta e indireta. Nomeados pelo governador 
Robinson Faria, os gestores foram empossados 
na última sexta-feira, na Escola do Governo, 
com a presença de várias autoridades. A 
equipe de Robinson foi composta atendendo 
ao caráter técnico, cumprindo o seu 
compromisso de campanha. À imprensa, o 
governador comentou que espera trabalho e 
não admitirá posturas arrogantes. 

Orgânicos
Neste mês de janeiro, o Praia 
Shopping inova mais uma vez 
e passa ser o primeiro a oferecer 
uma Feira de Orgânicos em seu 
mall. A iniciativa do centro de 
compras é uma parceria com a 
empresa HortaViva e visa promover 
o consumo de alimentos saudáveis. 
Serão 3 barracas dispostas na 
praça de alimentação, que irão 
disponibilizar para compras vários 
produtos livres de agrotóxicos 
como frutas, folhas e legumes. A 
feira acontecerá todos os sábados, 
das 7h às 10h. Os alimentos 
cultivados em harmonia com o 
ambiente são livres de substâncias 
sintéticas que agridem nossos solos 
e rios. Além disso, são mais 
saborosos e tem grande valor 
nutricional.

Circuito Verão
Começa neste fi nal de semana mais um 
Circuito Verão Sesc. A abertura acontece 
amanhã, no Sesc Mossoró, às 11h, e a 
programação segue até o domingo. A 
novidade deste ano é o formato indoor: 
as atividades acontecem dentro das 
unidades Sesc, para oferecer ainda mais 
conforto e segurança ao público. A 
programação, que é totalmente gratuita e 
realizada nos fi nais de semana de janeiro, 
inclui esportes, cultura, recreação infantil 
e saúde.

Boca no 
trombone
Os moradores da Rua Ponciano 
Barbosa, no Centro de Natal, 
ameaçam formalizar denúncia 
devido ao acumulo de lixo 
hospitalar no Hospital Infantil 
Varela Santiago. Segundo 
os vizinhos, o acúmulo está 
ocasionando um odor insuportável 
e a presença constante de insetos. Já 
a direção do Hospital Infantil Varela 
Santiago, confi rma a informação 
e explica que desde o ultimo dia 
29 de dezembro, a empresa que 
coleta o lixo suspendeu o serviço e, 
segundo o responsável da SERQUIP 
(empresa responsável pela coleta), 
a suspensão se deu pela falta de 
pagamento por parte da Secretaria 
Estadual de Saúde. 

 ▶ Maristela e Vicente Freire saudando o ano novo

 ▶ Janine Faria e Jose Novaes na posse do 

novo governador no Centro de Convenções

 ▶ Eduardo 

Gadelha e seu 

fi lho Orlando 

Neto na posse do 

novo presidente 

do Tribunal de 

Justiça

 ▶ A panicat Babi Muniz e o goleiro do Atlético-PR Weverton, ao lado do 

cabelereiro e maquiador Anilson Knight, na Freddy’s Burger & Steak House

Doação 
do mês
Com o inicio do ano 
e a volta às aulas, a 
Casa Durval Paiva está 
precisando de doação 
de materiais escolares 
para as crianças e 
adolescentes assistidos 
pela instituição na 
Rua Clementino 
Câmara, 234, no Barro 
Vermelho.

 ▶ Bruno e Patrícia Alves comemorando 

o ano novo em grande estilo
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Romantismo
Uma das grandes atrações da festa de São Sebastião, padroeiro de 
Parelhas, será o show do cantor baiano Pablo, cujas músicas viraram 
febre no país inteiro em 2014. O “rei da sofrência” faz show no 
próximo dia 19, no Clube Acampar.
 

Origem
Uma coisa que pouca gente sabe: o novo comandante da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, coronel Ângelo Mário de Azevedo Dantas 
tem suas origens no Seridó. É sobrinho do saudoso bispo carnaubense, 
Dom José Adelino Dantas e da escritora e poetisa Danatilla Dantas.

Prévia
Uma das maiores festas do Carnaval do interior, o baile Carnaval dos 
Carnavais deve lotar o Trairy Clube de Santa Cruz, dia 7 de fevereiro. 
Festa pilotada pelo presidente Milton Fernandes terá como tema o 
centenário de emancipação política de Santa Cruz.

Nomeado
Tem mais seridoense na equipe 
do governador Robinson Faria. 
É o parelhense Cesar José de 
Oliveira, ex-superintendente do 
Incra/RN,  que vai comandar o 
Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural – EMATER.
  

Em Florânia
O primeiro Baile da Cidade, que 
rola dia 7 de fevereiro, no Centro 
Cultural Erivaldo Freire, terá 
homenagem especial a famosa 
estilista Juraci Lira de Medeiros, 
fi lha da terra. A noite pilotada 
pelo colunista social Josimar 
Tavares, terá concursos de 
fantasias e Rainha do Carnaval do 
Seridó 2015. Já o júri terá nomes 
como a Miss Seridó 2014, Samara 
Dantas.

Corujando
O empresário carnaubense 
Antonio Lopes Neto anda 
sorrindo a toa com a chegada 
do segundo neto Rafael, fi lho de 
Sebastião Alexandre Dantas e 
Nívea Lopes.

Miss Universo
A cearense Melissa Gurgel, Miss 
Brasil 2014, disputa no dia 25 de 
janeiro, em Doral, na Flórida, 
a coroa de Miss Universo 2014, 
conquistada o ano passado 
pela venezuelana Gabriela Isler. 
O concurso chega a sua 63ª 
edição com transmissão ao vivo 
pela Band. Até hoje, só duas 
brasileiras venceram o Miss 
Universo: a gaúcha Yeda Maria 
Vargas(1963) e a baiana Martha 
Vasconcelos(1968).

Parabéns
O desembargador seridoense 
Cláudio Amorim dos Santos, 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, vai 
ganhar muitos parabéns terça-
feira, quando completa idade 
nova.

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA - Médico Rodolfo Penna Lima com a 

mulher, Salete, e a herdeira Ravena, em foto para colocar no 

porta retrato. Ele aniversaria quarta-feira

 ▶ TINTIM - Médico Arnóbio Pacheco e a artista plástica Maria Helena, 

clicados na nossa Feijoada da Amizade. Ele brinda idade nova terça-feira

 ▶ COLÍRIO - A modelo currais-novense Giuliana Montehenrique, 

que atualmente brilha na telinha da Globo

 ▶ GRAVATA - Casal de prestígio em Caicó, empresário Ary Ovídio da 

Silva e a arquiteta Tânia Maria, sempre festejados nos eventos sociais

 ▶ EMPOSSADOS - Empresário José Maria Brito em pose com o médico 

Ricardo Lagreca e Hudson Pereira de Brito, titulares das pastas da Saúde 

Pública e Articulação Política, que tomaram posse sexta-feira

 ▶ CASAL FESTEIRO - Cirurgião-dentista José Wellington Gomes e 

Elizabeth Gurgel, fl agrados no casamento de Tahisa e Rodrigo

 ▶ HERDEIRA - O médico Fernando Torres e a mulher, Mayra 

Tavares Torres, cercando de carinho a fi lha Manuella Cecy, 

durante sua festa de primeiro aniversário

Tintim
Os parabéns pra você serão 
cantados hoje para os ex-
prefeitos Geraldo Gomes 
de Oliveira(Currais Novos) 
e Sinval Salomão Alves 
de Medeiros(Florânia) 
e a fl oraniense Socorro 
Toscano de Medeiros. 
Terça-feira brinda idade 
nova o prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, 
Jaime Calado, Antônio 
Figueiredo Neto e o 
médico Arnóbio Pacheco, 
um dos grandes nomes 
da dermatologia potiguar. 
Na quarta-feira rasga 
folhinha Genibaldo 
Dantas(Badinho), o ex-
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, Zélia Lima de 
Souza e o médico legista 
e professor da UFRN, 
Rodolfo Penna Lima, 
fi gura de muitos amigos na 
sociedade seridoense.

Feijoada
A 12ª edição da nossa 
Feijoada da Amizade vem 
aí. Em clima de Carnaval, 
brinde à vida, vivas a 
nossa estreia no NOVO 
JORNAL e os 32 anos 
de colunismo social, a 
festança está confi rmada 
para o dia 31 de janeiro, 
no Felicitá Recepções com 
muitas atrações. Daqui 
nossos agradecimentos 
aos nossos parceiros 
de sempre, Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, 
Aldann Construções, 
Maré Mansa, Rede Mais 
Supermercados, Clínica 
Boucinhas, Emvipol, S. 
Dantas Empreendimentos 
Imobiliários, A Caserna, 
ALE, balneário Portal do 
Vale, Galeb e Fecomércio/
RN. Neto Freitas assina o 
cenário e Marcos Henrique 
cuida de toda a produção 
do evento.
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Catita
O Buraco da Catita, na Ribeira, recebe hoje o Bloco da Madame, iniciativa 
que faz parte do projeto “Catita Cultural”. A entrada é gratuita e a 
programação tem início marcado para as 22h.

Dudu Nobre
Para quem gosta de samba, a dica para hoje é o show com Dudu Nobre, 
Luizinho Nobre, Coisa de Pele e Berthone Oliveira no Chafariz Pub (Rua 
Estrela do Mar, 2308, Ponta Negra). A organização não divulgou o valor 
da entrada, mas promete desconto para quem colocar nome na lista via 
Whatsapp pelo (84) 8600-4425. 

Forró em Muriú
A Arena Muriú recebe amanhã um 
super show de forró com as bandas 
Saia Rodada, Luan Estilizado, Farra de 
Rico e Luan Carvalho. O ingresso para 
a pista custa R$ 20, enquanto para a 
área VIP (com cerveja free das 23h às 
4h) é R$ 50. Vendas nas lojas On Line 
For Men (Hiper da Prudente e Norte Shopping) e na Panifi cadora Muriú. 

Rastafeeling
A banda Rastafeeling se apresenta amanhã no Rock Art. O show 
começa às 22h e o ingresso custa R$15. 

DOMINGO 11

Pirangi
Ao longo de todo o domingo a Praia de Pirangi recebe atividades do 
Estação Verão, uma série de ações promocionais como atividades 
esportivas, culturais, distribuição de revistas, brindes, água mineral, 
picolés e brincadeiras para jovens, adultos e crianças. A programação 
começa às 9h com aula de dança e segue até 16h contando com 
treino funcional e aula de muay thai. 

SÁBADO 10

Aviões e Bell Marques
Aviões do Forró e Bell Marques agitam a noite de sábado na Arena Ecomax, 
em Pirangi. Além deles, Giullian Monte e Deixe de Brincadeira animam 
a área VIP do espaço, que compreende todo o frontstage do palco. Os 
ingressos custam R$ 50 (meia) e R$ 100 (inteira) para a área comum; e 
R$ 130 para a VIP (preço único). Vendas nas lojas Stalker (CCAB Petrópolis 
e Shopping Cidade Jardim), Lab Cidade Jardim e Bilheteria Arena Circo da 
Folia. O show começa às 21h. 

Nas praias
Todos os nomes que fazem 
e acontecem já estão nas suas 
casas de veraneio no litoral 
potiguar. O juiz caicoense José 
Aranha Sobrinho e Maria José 
passam temporada na sua casa 
verão na praia de Cotovelo, onde 
brindaram o ano novo.

No Condomínio Parrachos de 
Pirangi, o médico e ex-prefeito de 
Santana do Matos, Francisco de 
Assis Santos e Marlene Marinho, 
como fazem há vários anos, 
brindaram a chegada de 2015.

Neto
O advogado e ex-vereador de Natal, Heráclito Noé, um amigo 
querido de tantos anos, radiante com a chegada do segundo 
neto, Henrique, que nasceu terça-feira na Promater. O garoto é 
fi lho do publicitário Victor Hugo Noé e Raíssa.  

Boa escolha
A ex-primeira-dama de 
Timbaúba dos Batistas, Salmira 
de Araújo Torres vai atuar na 
equipe da primeira-dama do 
RN, Julianne Faria na Secretaria 
Estadual do Trabalho, da 
Habitação e Assistência Social 
-SETHAS. A seridoense foi 
nomeada subcoordenadora de 
Desenvolvimento do Artesanato.
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TERROR EM PAUTA 
/ TERRORISMO /  ATENTADO À SEDE DO JORNAL FRANCÊS ‘CHARLIE HEBDO’ LEVA NOVAMENTE MILHARES DE PESSOAS ÀS RUAS 
DE PARIS E SEGUE PROVOCANDO ONDA DE REPERCUSSÃO AO REDOR DO PLANETA; CAÇADAS AOS TERRORISTAS CONTINUA

JORNAL VOLTA ÀS 
RUAS NA SEMANA 
QUE VEM

O “Charlie Hebdo”, alvo de 
um ataque terrorista na quarta-
feira (7), voltará a ser publicado 
normalmente na semana que 
vem, segundo disse ontem Patrick 
Pelloux, um dos responsáveis 
pelas crônicas da publicação. 
“Vamos seguir. Decidimos 

publicar na próxima semana. 
Estamos todos de acordo”, 
afi rmou. Pelloux, que foi um dos 
primeiros a chegar à cena do 
atentado, também afi rmou que os 
terroristas “não podem vencer”.

A repercussão do atentado 
ganhou ainda mais força ontem 
ao redor do mundo. Enquanto 
jornais europeus circularam com 
editoral conjunto defendendo a 
liberdade de expressão, órgão de 
imprensa criticaram a postura do 

“Charlie” e até comemoraram o 
ato terrorista. 

“Heróis jihadistas mataram 12 
jornalistas e feriram mais dez que 
trabalhavam no jornal ‘Charlie 
Hebdo’ para vingar o profeta 
Maomé”, dizia um boletim da 
rádio online Al Bayan, espécie de 
veículo ofi cial da milícia radical 
Estado Islâmico.

Na Europa, um editorialista 
do jornal britânico “Financial 
Times” classifi cou como 

“irresponsabilidade editorial” a 
linha seguida pelos franceses. 
“A França é o país de Voltaire, 
mas frequentemente a 
irresponsabilidade editorial 
prevaleceu no ‘Charlie Hebdo’”, 
escreveu o redator chefe da seção 
Europa do diário econômico 
britânico, Tony Barber.

Após uma enxurrada de 
críticas de leitores ao redor do 
mundo, partes do editorial foram 
substituídas na versão online. 

SUSPEITO É 
CONHECIDO 
DA POLÍCIA

 O francês Cherif Kouachi, 32, 
procurado com seu irmão Said, 
de 34, pelo ataque que deixou 12 
mortos no jornal “Charlie Hebdo”, 
é um jihadista muito conhecido 
pelos serviços antiterroristas 
franceses, condenado em 2008 
por participar de uma rede de 

recrutamento de combatentes 
para o Iraque.

Ele integra a chamada “rede 
de Buttes-Chaumont”, que 
permitia enviar jihadistas para 
incorporá-los ao braço iraquiano 
da Al Qaeda, então dirigida por 
Abu Mussab al Zarquawi.

Cherif era suspeito de ser 
ligado a Djamel Beghal, outra 
fi gura do Islã radical francês, que 
cumpriu dez anos de prisão por 
preparar atentados.

ENQUANTO MAIS DE 88 mil homens 
seguiam a caçada aos suspeitos, 
milhares de pessoas se reuni-
ram novamente ontem na praça 
da República, em Paris, para ho-
menagear as vítimas do atenta-
do que deixou 12 mortos, quar-
ta-feira (7), na sede do jornal sa-
tírico “Charlie Hebdo”.

A prefeita de Paris, Anne Hi-
dalgo, e vários membros das for-
ças políticas do Conselho de Paris 
convocaram um ato silencios, mas 
as palavras de ordem não demora-
ram a aparecer.

Anne Hidalgo, ao lado de inú-
meras personalidades políticas da 
capital francesa colocaram velas 
nos pés da estátua que fi ca no cen-
tro da praça - tomada por buquês, 
retratos e desenhos homenagean-
do as vítimas do atentado.

“Todos sentem a gravidade do 
momento em que estamos. Senti-
mos que o que aconteceu é um ato 
trágico, mas que visa a fragilizar a 
democracia, a República, então os 
parisienses também precisam fi -
car de pé e se unir”, disse a prefeita 
de Paris em coletiva.

Previamente, ao meio-dia (9h 
de Brasília), os parisienses guarda-
ram um minuto de silêncio pelos 
mortos. Em outro ponto de Paris, 
as luzes da torre Eiff el foram apa-
gadas em sinal de luto.

Em toda a França, mais de 
cem mil pessoas participaram de 
atos em diversas cidades.

Os participantes da reunião de 
ontem, inicialmente em silêncio, 
rapidamente começaram a gri-
tar palavras de ordem como “Hi 
hip hurra, nós somos Charlie!”, e 
“Charlie não morreu!”.

Outros levantavam canetas 
ou cartazes dizendo “Je Suis Char-
lie” (Eu sou Charlie, em francês), 
enquanto jovens subiam no pe-
destal da estátua no meio da pra-
ça gritando “charliberdade!”, “não 
temos medo!”, “liberdade de ex-
pressão!”, “todos juntos!”, “sem di-
visões!” e “viva a República!”. Ban-
deiras da França eram agitadas no 
meio da multidão e alguns canta-
vam a Marselhesa, o hino francês.

No Brasil, o novo ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira, 
manifestou “indignação”, ontem, 

ao condenar o atentado terroris-
ta cometido na França. “O povo e 
o governo do Brasil tomaram co-
nhecimento com profundo pesar 
e indignação do intolerável aten-
tado terrorista ocorrido ontem 
(quarta) em Paris”, disse o chance-
ler durante viagem a Pequim.

CAÇADA
Mais de 88 mil homens estão 

diretamente engajados na bus-
ca aos suspeitos e na proteção da 
população francesa, depois que o 
alerta de terrorismo foi elevado ao 

nível máximo. Ontem pela manhã, 
uma policial morreu durante um 
novo ataque na capital parisiense. 
Um segundo policial fi cou ferido. 

Enquanto a caça aos suspeitos 
se concentrava no norte do país, 
onde nove pessoas foram detidas, 
alertas de carros-bomba causa-
ram temos na capital francesa. 

Até agora apenas um suspei-
to do atentado, Hamyd Mourad, 
de 18 anos, se entregou à polícia. 
Ele teria dirigido o carro em que 
os irmãos Kouachi fugiram após o 
atentado na sede do jornal. 
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A TERCEIRA PRINCIPAL meta do ABC 
para a temporada 2015, que marca 
o centenário do clube, é repetir o 
feito alcançado em 2010 e contabi-
lizar 10 mil cadastros em seu qua-
dro de associados. As outras duas 
são o título estadual e o acesso à 
elite do futebol nacional, o que, se-
gundo os dirigentes, só será possí-
vel com o fi nanciamento da torci-
da através, justamente, do progra-
ma de sócios anunciado ontem.  

O anúncio das metas aconte-
cem durante entrevista coletiva 
realizada no fi m da tarde de on-
tem no complexo esportivo do 
clube, na Rota do Sol. Na opor-
tunidade, o novo superintenden-
te de futebol abecedista, Rodrigo 
Pastana, foi apresentado de forma 
ofi cial à imprensa. 

Ele justifi cou sua vinda ao 
ABC exaltando o projeto apresen-
tado a ele pela diretoria alvinegra, 
e enfatizou a importância do ano 
do centenário do clube. “É um ano 
sempre especial”, disse. 

O executivo também falou so-
bre os critérios que o Alvinegro 
tem utilizado para realizar suas 
contratações. Segundo Pasta-
na, o clube está montando uma 
base do elenco que irá disputar 
a Série B este ano e vem tentan-
do trazer jogadores com mais ro-
dagem e experiência em disputar 
o certame. “Esse ano será atípico. 
A Série B contará com cerca de 
seis equipes fortes, que brigarão 
lá em cima. Além disso, esse ano 
nós jogaremos em grandes es-
tádios, contra grandes torcidas”, 
argumentou. 

A coletiva de ontem também 
serviu para que os dirigentes co-
mentasse sobre contratações e 
os planos para a temporada em 
que o ABC completa 100 anos de 
fundação. 

Uma das novidades foi o anún-
cio da contratação do meia Ander-
son Paraíba, que já estava treinan-
do com o grupo abecedista desde 

o início da pré-temporada. O atle-
ta vem ao Alvinegro por emprés-
timo até o fi nal da Série B. Os di-
rigentes também deixaram claro 
que o elenco abecedista ainda não 
está fechado, e que o clube ainda 
procura um atacante de área e um 
goleiro. Para a meta, o ABC nego-
cia com o goleiro Saulo, promessa 
do Sport Recife. 

O jogador chegou a ser anun-
ciado de forma ofi cial através do 
perfi l do ABC no Twitter, mas on-
tem Rodrigo Pastana negou que o 
goleiro já esteja fechado. 

Quando questionado sobre o 
aproveitamento de atletas oriun-
dos das categorias de base do clu-
be, algo que já vem sendo prometi-
do desde o início do ano, o dirigen-
te se mostrou a favor da decisão. 

“Na verdade, essa deveria ser 
uma política adotada por todos os 
clubes do Brasil”, disse. Com uma 

previsão de ter ao todo 30 joga-
dores no elenco, sendo desses 22 
profi ssionais e oito jogadores vin-
do da base, o ABC irá utilizar o 
Campeonato Potiguar para ava-
liar quais jogadores da base pode-
rão integrar o plantel que disputa-
rá a Série B. 

Além desses, alguns outros 
pontos relacionados ao ano do 
centenário do clube foram co-
mentados pelos dirigentes alvi-
negros. Tema principal da coleti-
va, o clube anunciou que no dia 26 
deste mês irá organizar uma festa 
para, além de apresentar o elenco 
ofi cialmente à torcida abecedista, 
lançar o programa de sócios inti-
tulado “Sócio Centenário”. 

A ideia é utilizar a importân-
cia do ano do centenário como 
um atrativo a mais para que o tor-
cedor abecedista se fi lie ao clube. 
Atualmente, o Alvinegro tem cer-

ca de 4 mil sócios adimplentes, e a 
meta da diretoria alvinegra é che-
gar aos 10 mil sócios, marca so-

mente alcançada pelo clube no 
ano de 2010, quando o mesmo foi 
Campeão Brasileiro da Série C. 

APÓS LEVAR FALTA na reapresenta-
ção do América, no último dia 2, o 
zagueiro Flávio Boaventura se apre-
sentou ao técnico Roberto Fernan-
des na manhã de ontem e passou 
por avaliação clínica com o médico 
do clube, Maeterlinck Rêgo.

Apesar de a contratação não 
ter sido aprovada pela maior par-
te da torcida americana, Boaven-
tura voltou a pedir desculpas pela 
imagem em que o jogador aparece 
brindando o rebaixamento do Al-
virrubro para a Série C do Campe-
onato Brasileiro.

“É uma experiência nova e 
creio que se eu fi zer o que eu fi z 
lá, vão me abraçar aqui também. 
Estou com a cabeça tranquila e já 
trabalhei com algumas pessoas 

daqui. Já pedi desculpas aos torce-
dores e estou pedindo novamente. 
Sei que foi uma forma errada de 
brincar e me prejudicou. A melhor 
maneira de pedir desculpa é den-
tro de campo”, declarou.

O zagueiro de 27 anos estava 
defendendo o Paços Ferreira, de 
Portugal. Na mudança do frio da 
Europa para o calor da Cidade do 
Sol, Boaventura citou a principal 
difi culdade na nova realidade e o 
motivo de ter escolhido o América.

“A primeira difi culdade de lá 
foi o clima muito frio, aí chego aqui 
com esse calor, então já dá uma di-
fi cultada. Na Europa está no meio 
da temporada e estávamos trei-
nando normalmente, mas a fase 
de readaptação vamos voltando 
ao normal. Lá aconteceu uma tro-
ca de treinador e outras coisas, en-
tão resolvi voltar, não estava nem 

jogando. Escolhi o América porque 
eu já tinha morado aqui”, disse.

O Alvirrubro fará sua estreia 
no Campeonato Estadual contra 
o Potiguar de Mossoró, em Natal. 
Anteriormente agendada para o 
dia 25 deste mês, o embate contra 
o Time Macho será realizado ape-
nas no dia 1º de fevereiro, segundo 
a Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF).

AMISTOSO
A diretoria do América con-

fi rmou ontem a realização de um 
amistoso para o dia 14, às 15h30, 
no Estádio Tenente Luiz Gonza-
ga, em Parnamirim, contra a equi-
pe do Mantendo a Forma, time do 
Sindicato dos Atletas Profi ssionais 
de Futebol do Rio Grande do Nor-
te (Asfern), que é treinado por An-
drey Valério. 

FINANCIAMENTO 
COLETIVO PARA SUBIR
/ META /  DIRETORIA ALVINEGRA LANÇA DESAFIO PARA CONTAR COM 10 MIL SÓCIOS 
E CONSEGUIR FORMAR TIME COMPETITIVO PARA CONQUISTAR ACESSO À SÉRIE A
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DÍVIDAS 
‘EQUACIONADAS’

O ABC começou a 
temporada 2015 com suas 
dívidas “equacionadas”. Foi 
o que afi rmou ontem, em 
entrevista à Rádio Globo, o 
vice-presidente administrativo 
e fi nanceiro do ABC, Rogério 
Marinho.

“Em 2014 tivemos um 
aumento no orçamento, 
contamos com uma receita 
signifi cativa, e as dividas do 
ABC foram equacionadas. 
Graças a isso, atualmente o 
ABC tem uma regularidade 
fi scal, que é o que nos faz 
receber o patrocínio da 
Caixa. Nós só temos o que 
comemorar em relação ao ano 
passado”, disse o dirigente. 

Diferente do bom ano 
que se passou, em 2015 o 
orçamento do clube já começa 
com um défi cit. No entanto, 
a expectativa da diretoria, 
segundo Rogério Marinho, 
é de que esse défi cit seja 
sanado durante a temporada. 
Para que isso aconteça, a 
diretoria alvinegra conta 
com a adesão em massa dos 
torcedores ao programa Sócio 
Centenário. “Se conseguirmos 
chegar aos 10 mil sócios, 
certamente teremos condição 
de, além de cumprir nossos 
compromissos, termos uma 
folga no caixa também, que 
vai nos permitir investir no 
patrimônio e no elenco”, disse 
Rogério.

ESSE ANO SERÁ ATÍPICO. 
A SÉRIE B CONTARÁ 
COM CERCA DE SEIS 
EQUIPES FORTES, QUE 
BRIGARÃO LÁ EM CIMA”

Rodrigo Pastana
Executivo de futebol do ABC

Boaventura volta a pedir desculpas ao torcedor
/ AMÉRICA /

MIGUEL MEDEIROS
PORTAL NO AR

 ▶ Zagueiro se apresentou ontem pela manhã no CT Abílio Medeiros, em Parnamirim

 ▶ Superintendente Rodrigo Pastana foi apresentado de forma ofi cial ontem pelo vice-presidente Rogério Marinho
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